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EDITORIAL

POR: ANTÔNIO LUIZ
editor@jornaldosudoeste.com

Tempos sombrios, como dizia o ex-ministro do Supremo Tribunal Federal 
Marco Aurélio Mello, em que as digitais do autor intelectual dos abominá-
veis atos praticados por criminosos – todos que participaram dos atos de 

vandalismo às sedes dos Três Poderes da República, em nome da idolatria a um 
delinquente que foi banido do poder, pela vontade expressa pela maioria da popu-
lação e da negação da democracia, que se fundamenta na convivência pacifica de 
contrários – e que os mesmos malfeitores insistem em tentar colocar Jesus Cristo 
na cena dos crimes que cometeram e entre lágrimas de crocodilo se comparam 
aos mártires que foram perseguidos, por serem seguidores dos ensinamentos de 
Jesus – Estevão, Pedro, João, entre outros – é impossível não se indignar diante 
das manifestações do ministro do Supremo Tribunal Federal, que um criminoso 
confesso identificou como sendo o “amigo do amigo do meu pai”.

Cada vez mais, o ministro Dias Tofolli, reforça a mediocridade de seu “notável 
saber jurídico”, até porque, “reputação ilibada” não é um artigo que se compra em 
qualquer botequim de esquina, fazendo com que seja contemporânea a justificati-
va dada pelo Imperador Romano Júlio César, em maio do ano 62 a.C., para divor-
ciar-se de sua esposa, Pompéia Sula: “A mulher de César não basta ser honesta, 
deve parecer honesta”.

O “amigo do amigo do meu pai”, depois da incompreensível decisão de anular as 
provas do acordo de leniência celebrado no âmbito da Operação Lava-Jato com a 
empreiteira Odebrecht  e, mais ainda, o despropositado juízo de valor feito em re-
lação à prisão do hoje descondensado e presidente da República Luiz Inácio Lula 
da Silva, surpreende (sic) mais uma vez ao tecer, bem ao estilo dos que fazem do 
estelionato intelectual uma marca, elogios à atuação do ex-Procurador Geral da 
República Augusto Aras, que afrontando as atribuições do cargo pautou o trabalho 
à frente do órgão pelo silencio e pela omissão que se confundem com a covardia, 
subserviência e cumplicidade.

Ao afirmar que, o Brasil “teve a graça divina” de ter Augusto Aras no comando 
da Procuradoria Geral da República nos últimos quatro anos, acrescentando que 
o país deve à democracia, não à obstinada determinação de uns poucos que 
mantiveram as Instituições funcionando, contrariando interesses de quem deveria 
zelar pelo fortalecimento do Estado Democrático de Direito e com a conivência e 
omissão do homenageado, além, é verdade, da maioria dos brasileiros, mesmo 
daqueles – que são muitos - que discordaram (continuam discordando) de deci-
sões exaradas pela Justiça, beneficiando agentes públicos que foram condenados 
por condenar, com suas traquinices no achaque ao erário, milhares de pessoas à 
morte por falta de leitos e profissionais em Hospitais, medicamentos em Postos 
de Saúde, sinalização e condições de trafegabilidade em rodovias, saneamento 
básico, entre outros direitos assegurados pela Constituição Federal,  mas do Pro-
curador Geral da República, que felizmente se despedia do cargo.

O “amigo do amigo do meu pai”, na condição de ministro do Supremo Tribunal 
Federal, que deveria se espelhar no Imperador Romano, foi além, ao afrontar a 
memória do jurista e ex-ministro da Corte Suprema, Sepúlveda Pertence, falecido 
no último dia 2 de julho.

Mas, o que esperar de um ministro da Suprema Corte, que somente conseguiu 
chegar à magistratura por ser “amigo do amigo”, uma vez que não conseguiu ser 
aprovado nos concursos públicos que participou ?

Seria exigir demais que um juiz, que foi flagrado na confissão de um fora-da-lei 
e não contestou o teor da declaração, como participe de conspirações feitas nos 
subterrâneos do poder para dilapidar os cofres públicos, tivesse a grandeza de se 
enquadrar na lógica do Imperador Romano. 

Seria exigir muito que, o “amigo do amigo do meu pai”, como a mulher de César, 
não apenas parecesse, mas sfosse intelectualmente honesto.

Falta pouco para que Sua Excelência, que entende que o “rabo deve abanar o 
cachorro”, possa decretar que as pessoas de bem, intelectualmente honestas, 
devam ser banidas da sociedade, para que os seus iguais que infestam as Insti-
tuições da República, não possam ser incomodadas e ter suas canalhices contes-
tadas.

Ode ao silêncio que remete à covardia
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POLÍTICA

TSE reforma Acórdão da Justiça Eleitoral 
baiana e cassa o mandato de quatro 

vereadores do PSB de Sebastião Laranjeiras 
por fraude na cota de gênero

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Por 5 votos, ministros Benedito Gon-
çalves, Alexandre de Moraes, Carmem 
Lúcia, Nunes Marques e Floriano de 

Azevedo Marques] a 2 [ministros Raul Araújo 
e Carlos Horbach], o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) reformou Acórdão do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Bahia (TRE-BA) e reconhe-
ceu fraude à cota de gênero praticada pelo 
Partido Socialista Brasileiro (PSB) nas candi-
daturas para o cargo de vereador em Sebas-

Com a decisão do tribunal Superior Eleitoral, que reconheceu ter havido fraude na cota de gênero e anulou os votos recebidos pelo PSB em 2020, os vereadores Charles Reis Rocha Muniz, Lauro 
Borges de Souza, Orlando – Orlandinho – Rodrigues Monção e Silas – Coco de Miguel – Nascimento Pimentel, tiveram os mandatos cassados. 

FOTOS: ASCOM/CMSL.

Com a decisão do Superior Tribunal Eleito-
ral, os vereadores Charles Reis Rocha Muniz, 
Lauro Borges de Souza, Orlando – Orlandinho 
– Rodrigues Monção e Silas – Coco de Miguel 
– Nascimento Pimentel, tiveram os votos anu-
lados e, consequentemente, os mandatos cas-
sados.

Restou comprovado, para a maioria dos mi-
nistros com assento no Tribunal Superior Elei-
toral, a procedência da denúncia de fraude na 
cota de gênero pelo Partido Socialista Brasilei-

OUTRO LADO
A reportagem do JS não conseguiu localizar a defesa dos vereadores que tiveram os mandatos cassados para oportunizar que pudessem 

comentar a decisão do Tribunal Superior Eleitoral.
A reportagem do JS também tentou ouvir o prefeito Pedro Antônio Pereira Malheiros (PSD), através de sua Assessoria (77 99973-**73), 

para que pudesse comentar a decisão do Tribunal Superior Eleitoral e as possíveis repercussões na base de sustentação do Governo Muni-
cipal, sem sucesso. A Assessoria não atendeu e nem retornou as ligações.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE IMPRENSA DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

tião Laranjeiras), nas Eleições 2020.
Com a decisão do último dia 21, foi de-

terminada a nulidade dos votos recebidos 
pela legenda para o cargo e a cassação do 
Demonstrativo de Regularidade dos Atos Par-
tidários (DRAP) e dos diplomas e registros a 
ele vinculados, com o consequente recálculo 
dos quocientes eleitoral e partidário. Tam-
bém foi declarada a inelegibilidade por oito 
anos da candidata envolvida na fraude, Ane 

Tatiane – Taty Monção - Pereira Souza Mon-
ção, conforme o previsto no Inciso XIV do 
Artigo 22 da Lei Complementar nº 64/1990 
(Lei de Inelegibilidade). A maioria da Corte 
Superior Eleitoral decidiu, ainda, seguindo o 
voto do Relator, ministro Benedito Gonçalves, 
determinar a imediata execução do acórdão, 
independentemente de publicação, comuni-
cando-se com urgência ao Tribunal Regional 
Eleitoral da Bahia.

ro. De acordo com a manifestação, o registro 
da candidatura de Ane Tatiane – Taty Monção 
- Pereira Souza Monção, teria sido efetivado 
com o único objetivo de cumprir a cota de gê-
nero, prevista na legislação vigente. A candi-
data, que recebeu apenas um voto, não prati-
cou nenhum ato de campanha – discursos em 
comícios, participação em passeatas, carreatas 
e visitas domiciliares a eleitores – bem como 
registrou ou fez menção a sua candidatura nas 
redes sociais.

A denúncia não prosperou na 175ª Zona 
Eleitoral, tendo o juiz titular Paulo Roberto 
Prohmann Wolff, não identificado na acusa-
ção, conforme apontou na sentença proferida, 
documentos que comprovassem a fraude. A 
decisão da 1ª Instância (175ª Zona Eleitoral) 
foi confirmada pelo Tribunal Regional Eleitoral 
da Bahia, antes de chegar ao Tribunal Superior 
Eleitoral, que reformou as sentenças, reconhe-
cendo a fraude e determinando as medidas 
previstas na legislação vigente.
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POLÍTICA – ELEIÇÕES 2024

A pouco mais de um ano para a data 
das eleições, empresário surge como 
alternativa para eleitores de Boquira
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Faltando pouco mais de um ano para as 
eleições municipais, marcadas, a princí-
pio, para o dia 6 de outubro de 2024, 

o clima de disputa esquenta em Boquira. No 
município, com pouco mais de 15,1 mil elei-
tores, comandado atualmente pelo prefeito 
Luciano – da Farmácia – de Oliveira e Silva 
(PSB), que tem sinalizado que indicará o atual 
secretário municipal de Saúde, Alan Machado 
França para sua sucessão, a população de Bo-
quira, segundo apontam pesquisas informais 
para consumo interno dos partidos realizadas 
no município, que embora não tenham os cri-
térios técnicos das pesquisas eleitorais de opi-

nião pública, conhecidos na estatística como 
“variáveis” para aproximar o grupo de entre-
vistados da composição real da população/
eleitorado, como raça, gênero, escolaridade, 
ocupação, etc, tem dado mostras que não pre-
tende repetir a polarização da última eleição 
municipal. São evidentes os sinais dados pelo 
eleitorado boquirense em relação à polariza-
ção que vinha dominando o cenário político 
eleitoral envolvendo as duas principais lide-
ranças políticas do município, o atual prefei-
to Luciano – da Farmácia – de Oliveira e Silva 
(PSB), e o ex-prefeito Marco Túlio Vilas Boas 
(Progressistas). E, nesse vácuo, um nome vai 

ganhando força.
Trata-se do empresário do ramo de Auto-

peças e Bacharel em Direito, Patrício Roberto 
Figueiredo Trindade, ex-Controlador Geral do 
Município entre 2017 e 2023, casado com a Ad-
vogada, empresária e ex-secretária municipal 
de Meio Ambiente de Boquira, Gabriela Lessa 
de Oliveira, que rompeu, juntamente com uma 
expressiva parte do grupo que até então era 
liderado pelo prefeito, em razão de divergên-
cias na condução do processo de escolha do 
nome para disputa da sucessão municipal, e já 
aparece como uma alternativa cada dia mais 
viável para a disputa eleitoral de 2024.

Faltando pouco mais de um ano para as eleições municipais de 2024, o Empresário e Bacharel em Direito, Patrício Roberto Figueiredo Trindade, aparece como uma alternativa cada dia 
mais viável para disputar e vencer a disputa pela sucessão municipal de Boquira.

FOTO: REDES SOCIAIS.
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POLÍTICA – ELEIÇÕES 2024

Entre os nomes colocados, Patrício Roberto 
Trindade tem chamado a atenção pelas inúme-
ras manifestações espontâneas da população e 
já conta com importantes apoios de lideranças 
políticas e comunitárias que estão na oposição 
ao atual gestor, inclusive o ex-prefeito Marco 
Túlio Vilas Bôas (Progressistas) e a Advogada 
e presidente do Diretório local do PT, Heloisa 
Carla Santos da Cunha; o ex-vice-prefeito Al-
mir Leonardo Alves Cardoso; o ex-vice-prefeito 
(2016/2020) e candidato a prefeito em 2020, 
Danilo Vasconcelos Oliveira Santos (PL); o ex-
-vice-prefeito e ex-vereador Sinval Vieira de 
Souza, além dos vereadores Everaldo – Tim de 
Memésio – de Oliveira Pereira (Progressistas), 
José Agustinho – Zezão – de Souza (Progressis-
tas) e Luiz Carlos de Oliveira Machado (PT); os 
ex-vereadores Josinélio – Lelho – Lima Soares 
(Progressistas), Nilson – da Lagoa Rasa – Oli-
veira Barbosa (PCdoB) e Sandra – de Nivaldo 
– Silva Santana (PL), e importantes nomes que 
compunham a base de sustentação do atual 
Governo Municipal. 

Embora ainda permaneça sem filiação parti-
dária – ao romper com o prefeito deixou o PSB 
– Patrício Roberto Trindade, segundo pontuou 
ao JS, já teria definido e está encaminhando o 
ingresso em uma legenda da base do Governo 
Jerônimo Rodrigues (PT). 

Apesar de ser um nome novo no tabuleiro 
eleitoral para a disputa da sucessão municipal 
de 2024, além de sólida base de apoio que vai 
formando em torno de seu pré-candidatura, Pa-
trício Roberto Trindade tem muita experiência 
na gestão pública, uma vez que durante quase 
sete anos foi Controlador Interno da Prefeitu-
ra Municipal de Boquira, desempenhando um 
papel estratégico no planejamento, desenvol-

vimento de ações e controle do erário, contri-
buindo efetivamente para o sucesso da gestão 
municipal enquanto esteve no cargo, o que tem 
sido determinante para unir uma considerável 
parcela de lideranças políticas, comunitárias e 
empresariais que compuseram a base de sus-
tentação do Governo Municipal nos últimos 
seis anos e meio e, ainda, trazer peças-chaves 
da oposição para fortalecer sua campanha.

Ouvido pela reportagem do JS, Patrício Ro-
berto Figueiredo Trindade disse que Boquira 
conta com bons nomes para a sucessão muni-
cipal, destacando, no entanto, que tem recebi-
do inúmeras manifestações de apoio, inclusive 
de lideranças que são sempre lembradas para 
a disputa eleitoral, mas que pretende continuar 
dialogando com todas as correntes políticas e 
principalmente com as lideranças comunitárias 
e a sociedade. “Ninguém é candidato de si pró-
prio, por isso estamos dialogando e buscando o 
consenso em torno de um projeto de retomada 
do desenvolvimento do município, pautado no 
respeito às diferenças e na busca intransigente 
do resgate da imensa dívida social acumulada 
ao longo dos anos. A tendência, no entanto, 
é que nosso nome seja submetido à aprecia-
ção da população”, apontou Patrício Trindade, 
acrescentando que tem dialogado com a po-
pulação e lideranças políticas e comunitárias 
para construir solidariamente um Programa de 
Governo pautado na transparência, probidade 
e eficiência na gestão dos recursos públicos 
e que priorize políticas públicas direcionadas 
para os cidadãos e cidadãs. 

De acordo com Patrício Trindade, é funda-
mental que o futuro prefeito de Boquira se de-
bruce em uma proposta com três pilares, que 
considera Serem prioritários: modernização, 

simplificação da gestão de serviços e multipli-
cação dos canais de atendimentos, em todas 
as áreas das da Administração Municipal, para 
bem servir ao cidadão e à cidadã boquirense. 

“Uma gestão eficiente, passa necessariamen-
te, pelo controle e equilíbrio das contas públicas 
e não pode se esconder atrás de eventuais que-
das de receitas para justificar sua incapacidade 
administrativa. Uma gestão para ser eficiente 
tem de dialogar com os diversos segmentos da 
população e promover ações que atendam a 
coletividade, de forma que todos se beneficiem 
e participem da fiscalização da correta aplica-
ção do dinheiro público. Uma gestão eficiente 
não deve se preocupar apenas com as obras 
de infraestrutura, mas, principalmente, com a 
oferta de Saúde, Educação e Assistência Social 
sejam de excelência e atendam a população 
com respeito e dignidade. É esse o modelo de 
gestão que pretendemos, se assim a população 
de Boquira entender, implementar na Prefeitura 
Municipal a partir de 1º de janeiro de 2025”, su-
blinhou Patrício Trindade.

E, considerando os dados de uma pesquisa 
interna (tracking) realizada por uma legenda 
da base de apoio ao Governo Jerônimo Rodri-
gues sobre a sucessão municipal de Boquira 
que o JS teve acesso, reforça o entendimento 
que a maioria da população estaria tendendo 
para um nome novo, uma alternativa capaz 
de qualificar o debate político, que tenha ha-
bilidade política, capacidade de liderança e 
determinação para implementar ideias e im-
plantar projetos. E, aponta a tracking que o JS 
teve acesso, são qualidades que o eleitorado 
de Boquira, neste momento, enxerga no em-
presário Patrício Roberto Figueiredo Trinda-
de.

COLABOROU CÁSSIO BASTOS
cassio_bastos@hoitmail.com

O JS ERROU

Na edição 725, página 20, na reportagem “Fui chamada pelo Espírito Santo para ajudar outras mulheres”, diz Bárbara Cristina, que 
sobreviveu à violência doméstica e hoje ajuda outras vítimas”, ao identificar o livro recém-lançado pela entrevistada, com apoio do Pro-
jeto Explorando Novas Vozes Literárias: Descobrindo Talentos Emergentes, do Instituto federal de Educação, Ciência e Tecnologia – Campus 
Brumado, como sendo “Feridas Incuráveis: Talentos Emergentes”. Na verdade, a obra da Coach Emocional e Empresarial, Designer em Modas e 
Consultora de Imagens, brumadense Bárbara Cristina Ramos, chama-se “Marcada para Curar”.

Ainda na edição 725, página 54, na reportagem “1º Café Literário do IFBa Brumado marca culminância do Projeto Explorando Novas 
Vozes Literárias: Descobrindo Talentos Emergentes”, erramos ao identificar a Professora Roberta Meira Ferreira Pereira como Coordenadora 
Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBa), Cam-
pus Brumado. Na verdade, a Professora Roberta Meira Ferreira Pereira foi Coordenadora do Núcleo que já não faz parte da estrutura adminis-
trativa da Instituição, tendo sido substituído pela Coordenação de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas (Capne). Atualmente, 
a Professora Roberta Meira Ferreira Pereira é Tradutora e Interprete de Libras no IFBa Campus Brumado.
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POLÍTICA

Por unanimidade, Tribunal Superior Eleitoral 
cassa o mandato de três vereadores do MDB 

de Itarantim por fraude na cota de gênero
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Por unanimidade (7 votos a zero) o Tri-
bunal Superior Eleitoral reformou, no 
último dia 21, a decisão da Justiça Elei-

toral da 138ª Zona Eleitoral e do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Bahia, julgando procedente 
a Ação de Investigação Judicial Eleitoral para 
cassar o diploma e o mandato dos candidatos 
a vereador do Movimento Democrático Bra-
sileiro (MDB) de Itarantim, por fraude à cota 
de gênero nas eleições municipais de 2020. A 
Corte Superior Eleitoral, ao determinar a anu-
lação de todos os votos recebidos pela legen-
da na eleição proporcional, deliberou que os 
quocientes eleitoral e partidário sejam recal-
culados e decretou a inelegibilidade das can-
didatas Joilma Mangueira Santos e Jussara de 

Oliveira Nunes, por oito anos. A decisão, se-
gundo voto da Relatora, ministra Carmen Lú-
cia, seguido integralmente pelos demais mem-
bros da Corte [Alexandre de Moraes, André 
Ramos Tavares, Benedito Gonçalves, Floriano 
de Azevedo Marques, Nunes Marques e Raul 
Aragão], deverá ser cumprida imediatamente, 
independente de publicação do Acórdão, ten-
do a sentença sido encaminhada para o Tri-
bunal Regional Eleitoral da Bahia para adoção 
das providências. 

A Relatora do Recurso no Tribunal Superior 
Eleitoral, ministra Carmen Lúcia, apontou ter 
restado comprovado nos Autos que, as can-
didatas Joilma Mangueira Santos e Jussara de 
Oliveira Nunes teriam sido inscritas para dis-

puta de uma cadeira no Legislativo Municipal, 
apenas com o objetivo de burlar a legislação 
eleitoral que prevê que uma chapa, para elei-
ção proporcional, deva ser composta por, no 
mínimo, 30% de mulheres.

Segundo a Relatora, corroboraram como 
elementos de prova o fato, a votação inexpres-
siva das candidatas (dois e um voto, respecti-
vamente); os ajustes de contas idênticos e re-
gistrando despesas insignificantes envolvendo 
a divulgação das campanhas, e a ausência de 
elementos que caracterizem a efetiva prática de 
atos de campanha, como militância em redes 
sociais (as duas “candidatadas” sequer possuí-
am redes sociais para divulgação das candida-
turas), mobilização na rua, entre outros.

Os vereadores peemedebistas de Itarantim Graziano – Naninho – de Oliveira Reis, Jeferson – Moto Táxi – da Silva Barbosa e Hilton Rocha da Silva tiveram o mandato cassado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral por fraude na cota de gênero. 

FOTOS: ASCOM/CMI

Com a decisão do Tribunal Superior Eleito-
ral, que deliberou pela anulação dos votos da 
legenda, os vereadores Graziano – Naninho 
– de Oliveira Reis, Jeferson – Moto Táxi – da 
Silva Barbosa e Hilton Rocha da Silva tiveram 
seus mandatos cassados e aguardarão apenas 
a adoção de providências da Justiça Eleitoral 

OUTRO LADO

A reportagem do JS tentou, sem sucesso, ouvir as defesas do Diretório Municipal do MDB de Itarantim e dos três vereadores 
que tiveram os mandatos cassados, para que pudessem comentar a decisão do Tribunal Superior Eleitoral.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE IMPRENSA DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

baiana, para serem substituídos pelos vereado-
res eleitos, de acordo com o novo coeficiente 
eleitoral a ser apurado.

Antes de chegar ao Tribunal Superior Eleito-
ral, a Ação de Investigação Judicial Eleitoral foi 
rejeitada pelo juiz titular da 138ª Zona Eleitoral, 
Murilo David Brito, que na sentença pontuou 

não terem sido anexadas aos Autos, provas ro-
bustas que comprovassem a fraude. A sentença 
da Justiça Eleitoral de Itarantim foi referendada 
pelo Tribunal Regional Eleitoral da Bahia, que 
deliberou pela manutenção do resultado das 
urnas e, consequentemente, pela legitimidade 
do mandato dos vereadores do MDB. 
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Aproveitando ainda resquícios de 
coragem que me restam, rogo vênia 
para lembrar que o Excelso Voto do 
Ministro Mendaz está lançado nos 
anais do Supremo Tribunal do Santo 
Ofício como marco pioneiro na con-
solidação do Instituto das Supremas 
Esteiranças, que por sua vez tem ins-
pirado Excelsas Variantes, todas edi-
tadas com a coadjuvância de Seus 
Excelsos Pares. Sempre com estrita 
observância da competência legis-
lativa consuetudinária do Supremo 
Tribunal do Santo Ofício que, desse 
modo, vem cumprindo, “de forma ex-
cepcionalíssima”, “objetivos constitu-
cionais de elevado peso normativo”. 
É assim que, norteadas por notável 
esforço de “reflorescimento demo-
crático”, despontam as Excelsas Va-
riantes, hábeis a se transformar em 
institutos jurídicos, tais como as figu-
ras da desdelação, da desconfissão, 
da desdevolução de bens ou dinhei-
ro, da descorrupção, do despecula-
to, das dessujanças de dinheiro das 
cuecas, das calcinhas e congêneres, 
do locatário malas-de-dinheiro, do 
desquadrilhão do MDB e de outras 
siglas, da descriminalização do tráfi-
co de influência e de exploração de 
prestígio quando a façanha for inter-
mediada por advogado parente de 
Excelsos Ministros, desembargado-
res e/ou juízes, da criminalização da 
prática da minutância, da desproibi-
ção excepcionalíssima de qualquer 
vedação constitucional a critério de 
qualquer dos Excelsos Ministros, etc. 
Como também para erigir os concei-
tos de anulação, de incompetência e 
de prescrição como forma adequada 
de reconhecimento e de decretação 
de inocência, desde que os acusados 
sejam as almas mais honestas “desse 
país”. E para, em tempo de aprimo-
ração da legislação consuetudinária 

Jorge de Piatã
JORGE SOARES DE OLIVEIRA, BACHAREL EM DIREITO (UFBA: 1969), OAB-BA Nº 3.401, ESCRITÓRIO EM BRUMADO-BA, 
ATUANDO AINDA EM LIVRAMENTO DE NOSSA SENHORA, RIO DE CONTAS, VITÓRIA DA CONQUISTA E SALVADOR. 

Supremas Esteiranças e Suas Excelsas Variantes

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

da Suprema Corte, tipificar como he-
diondos os crimes de opinião e o de 
minutância.  Tudo como forma de res-
gate dos “valores republicanos e dos 
mais lídimos princípios de Justiça”, 
nesse passo direcionada à reparação 
de apressadas, estressadas e inconve-
nientes delações, confissões e devolu-
ções de dinheiro público, sobremodo 
do quanto arrecadado ou aliviado dos 
cofres públicos para “justos fins revo-
lucionários.” Simples assim! Enfim, as 
supremas esteiranças trazem sua con-
tribuição para o “reflorescimento da 
democracia”, conforme proclamado 
pela Excepcionalíssima Ministra! Tudo 
como consta de esparsas memórias 
que anoto antes de ter sucesso no 
meu heroico e retumbante esforço de 
esquecimento. E enquanto não alcan-
ço essa felicidade, peço vênia outra 
vez para perguntar:

A censura não é permitida pela Cons-
tituição e o fuzilamento também não, 
não é Excelsa Ministra? Mas, no em-
balo da Vossa determinação de aplica-
ção da pena de censura de forma ex-
cepcionalíssima, aproveita, Suprema 
Magistrada, e manda, também de for-
ma excepcionalíssima, fuzilar os ter-
roristas do Planalto. Pra eles aprender 
que o poder não pode ser tomado no 
grito. E que se não tinham tanques e 
fuzis para tomar os três poderes, nem 
canivetes, deveriam ao menos ter leva-
do seus corta-unhas ou uma dúzia de 
palitos de algodão doce pro campo de 
batalha! Burros! Cambada de manés!

E agora, mudando de variante, mas, 
reservando-me o direito de ficar ca-
lado sobre a origem do diálogo em 
portunhol que segue, apenasmente o 
reproduzo:

“Vamos melhorar a narrativa compa-

nhêro-presidente, tu tá inzagerano” 
- confidencia o companheiro Staliná-
cio ao companhero Maduro entre uma 
tequila e outras!” “Hay controversias, 
compañero-presidente - retruca o ou-
tro, provocando: - “Vamos hacer las 
contas para ver quién tiene más jorna-
les desmonetizados? E tanbien para 
ver quién tiene más prisioneros terro-
ristas? E vea todavia que tu dices ra-
bioso que mandarás aprisionar a mu-
chos más! Así, creo que solo gaño de 
ti en quantidad de miserables expor-
tados”! Ah! lembro ahora que tanbién 
expulsé para la puta que lo parió un 
canditado que afirmó haber ganado 
de mi las elecciones. Mas creo que tu 
en breve mandarás hecer lo mismo! 
Así habremos empatado!” ... “Peraí 
companheiro Maduro, um aparte – in-
terrompeu embolando a fala o compa-
nheiro Stalinácio – eu tenho me esfor-
çado pra cacete!”  Entonces – rebate 
Maduro – esto es porque haces mu-
cha mierda, sienpre tonto e atascado 
de cangebrina, compañero-presiden-
te! Pero así mismo non tengo conse-
guido ser más cagon que tu! E como 
nosotros quedamos por encima de la 
Constitución e las leyes estoy a con-
clamar: Abajo la democracia absolu-
ta, abajo la republica, abajo la familia, 
abajo la religion, abajo la probidad, 
abajo el idoma, abajo la libertad de 
pensamiento, abajo la vergüenza en la 
cara, abajo la puta que parió a noso-
tros, ôps! …. Nisso, ouve-se um ber-
ro: Calaboca seus porras, pinguços, 
filadaputas! - Grita o companheiro 
Dirceu! - Vocês estão sendo raquea-
dos pelo companheiro Valtinho, porra, 
e nossos companheiros empresários 
já estão de saco cheio de tanto pa-
gar as faturas desse cara, porra! E eu 
também tô de saco cheio, porra, por-
ra! Caaaaaaaaaaaaaalaboooooocaaa-
aaa! Pooooooorra!

OPINIÃO
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POLÍTICA

Acusado de tentar gravar para comprometer 
vereadores, prefeito de Tanhaçu perde apoio 

no Legislativo Municipal
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Não se tira o sapato antes de se che-
gar ao rio, dizia Tancredo Neves. Um 
dos personagens mais importantes da 

política e da história do Brasil no século XX, o 
mineiro Tancredo de Almeida Neves sabia que 
a política costuma ser cruel com os afoitos. 
Ninguém chega ao Rubicão para pescar, avisa-
va Tancredo, invocando o rio que os invasores 
de Roma deveriam cruzar antes de tentar con-
quistá-la. Ele também sabia que a política cos-
tuma ser impiedosa com os hesitantes. Essas 
duas frases balizaram as margens do rio através 
do qual navegaria, durante mais de cinquenta 
anos, a carreira política do mineiro Tancredo 
de Almeida Neves. Ele nunca tirou os sapatos 
antes da hora. Mas tampouco, hesitou quando 
chegado o momento de cruzar o Rubicão.

Todo político deveria, senão a biografia, ler 
de vez em quando as frases do Doutor Tancre-
do, que conhecia tudo de política e costumava 
dizer, que na política, não são as pessoas que 
brigam, mas as ideias. Acrescentava, porém, 
que a esperteza quando é demais, fica grande, 
e come o dono. E foi, em tese, justamente isso, 
a grandeza da esperteza, que poderá compro-
meter os próximos quinze meses da Adminis-
tração do prefeito de Tanhaçu, João Francisco 
Santos (Progressistas).

Eleito com 161 votos de frente para o segun-
do colocado, João Francisco Santos (Progressis-
tas) vinha, desde a posse, precisando negociar 
cada pauta de interesse da Administração com 
o Legislativo, por contar com apenas seis dos 
onze votos na Câmara Municipal. O pior dos 
cenários, seria perder o apoio de um dos cinco 
vereadores eleitos pelo seu partido

Acusado de fazer proposta ilegal e antiética a vereadores e gravar o encontro, prefeito de |Tanhaçu, João Francisco Santos 
(Progressistas) poderá terminar o mandato sem apoio no Legislativo Municipal

E, a se confirmar as declarações que foram 
dadas durante os últimos dias pelo vereador 
Miguel – de Deca – Silva Aguiar, o prefeito não 
conta mais com a confiança de nenhum dos 
cinco vereadores eleitos pelo Progressistas, 
que já teriam definido engrossar as fileiras da 
oposição, tendo apenas a seu lado, pelo me-
nos por enquanto, o vereador do PcdoB, seu 
antigo partido, Ednaldo – Dino – Lima Dorado, 
que também já não estaria tão alinhado quanto 
antes ao gestor.

O rompimento, justificou o vereador Miguel 
– de Deca – Silva Aguiar (Progressistas), foi mo-
tivado pelo que o velho Tancredo Neves dizia: 
esperteza quando muita, fica grande e come o 
dono.

Desgastado, mal avaliado e, se as eleições 
fossem hoje, com mínimas chances de reele-
ger-se, João Francisco Santos, considerando o 
que foi reforçado pelo vereador Miguel – de 
Deca – Silva Aguiar, imaginou poder compro-
meter, para constranger e, hipoteticamente, 
chantagear, os vereadores do seu partido e que 

vinham garantindo a governabilidade. O plano 
aloprado, como revelou o vereador, foi agendar 
uma reunião com vereadores da base, em seu 
gabinete no Paço Municipal, para tratar de uma 
proposta de remanejamento de 100% do Orça-
mento Municipal vigente que, seria enviada ao 
Legislativo Municipal.

Durante o encontro, do qual participaram, 
segundo informações obtidas pelo JS, os vere-
adores Ednaldo – Dino – Lima Dorado (PcdoB), 
Luís Henrique – Rick de Natal – de Jesus Masca-
renhas (Progressistas), Miguel – de Deca – Silva 
Aguiar (Progressistas) e Miranildo Silva Santos 
(Progressistas), conforme relato do vereador 
Miguel – de Deca – Silva Aguiar, o prefeito te-
ria acenado com a proposta ilegal e antiética 
de liberar acesso dos vereadores á máquina 
pública, em troca da aprovação de 100% do 
remanejamento orçamentário. Segundo ele, a 
forma como a conversa foi conduzida pelo ges-
tor, além das propostas que colocou na mesa, 
levantaram suspeitas que acabaram se confir-
mando. O vereador progressista disse, que teria 

ido ao sanitário e ao retornar observou, em um 
canto do gabinete, um celular que estaria gra-
vando todo o encontro. 

Pressionado e questionado, relata o vere-
ador, o prefeito João Francisco Santos teria – 
“não é possível saber e acreditar que realmente 
tenha feito”, como revelou a interlocutores o 
vereador – apagado a gravação e pedido des-
culpas, sem, no entanto, justificar, e convencer, 
o motivo pelo qual estaria gravando o encon-
tro. A sensação que teria ficado, relatou o Mi-
guel – de Deca – Silva Aguiar a interlocutores, 
que sob reserva repassaram para o JS, é que 
o prefeito, de má fé, teria armado para poder 
constranger e chantagear os membros da ban-
cada governista. 

Segundo o vereador, não há notícia, na polí-
tica de Tanhaçu, que gestores tenham tentado 
comprometer vereadores para aprovar matéria 
que, ao fim, restou evidente, não é do interes-
se da coletividade, mas atenderia ao projeto 
pessoal de poder do prefeito. “Felizmente não 
houve adesão à proposta do prefeito e, mais 

FOTO: ASCOM/PMT
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ainda, conseguimos desmontar a farsa”, apon-
tou o vereador, acrescentando que o grupo já 

estaria definindo as medidas que poderão e de-
verão adotar para responsabilizar o prefeito, já 

tendo definido que passarão a atuar conjunta-
mente como bancada oposicionista.

OUTRO LADO
A reportagem do JS não conseguiu localizar o prefeito João Francisco Santos (Progressistas), que desde que o episódio foi 

tornado público tem evitado dar declarações e pouco foi visto na Prefeitura Municipal, para oportunizar que pudesse confirmar 
a versão do vereador, justificar a medida adotada e apontar ações que pretende adotar para recuperar a credibilidade junto aos 
vereadores e conduzir, com o mínimo de dificuldades os próximos meses da gestão.

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

Outro dia, a empresa de energia 
fez uma poda nas árvores de 
minha rua para liberar os fios 

de sua rede de distribuição. Enquan-
to apreciava o trabalho desde o ter-
raço na frente de minha casa, percebi 
que eles cuidadosamente contorna-
vam determinado galho que, se fosse 
seccionado, facilitaria o acesso aos 
galhos circunvizinhos. Ao final, ficou 
visível o motivo: havia um pequeno ni-
nho ali escondido entre as folhas e os 
operadores dos serrotes e motopoda-
dores com cabo telescópico cuidaram 
de preservá-lo, com seus ovinhos, na 
execução do turbulento serviço. Assim 
que se faz.       

O que indiscutivelmente vale para um 
pequeno passarinho invisível, mas 
cuja presença é sabida dentro de um 
ovo, parece não valer para um ser hu-
mano no útero em que foi gerado. Ali, 

Percival Puggina
PERCIVAL PUGGINA (76), MEMBRO DA ACADEMIA RIO-GRANDENSE DE LETRAS E CIDADÃO DE PORTO ALEGRE, É ARQUITETO, EMPRESÁRIO, 
ESCRITOR E TITULAR DO SITE CONSERVADORES E LIBERAIS (PUGGINA.ORG); COLUNISTA DE DEZENAS DE JORNAIS E SITES NO PAÍS. AUTOR DE 
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Aborto, questão de saúde. Sexo também.
ele é coisificado e disponibilizado para 
abate. Não existe qualquer bem imate-
rial que seja de meu apreço e não seja 
combatido pela artilharia esquerdis-
ta mundo afora e no nosso mundinho 
brasileiro adentro. O respeitoso e zelo-
so apreço à vida humana é um deles. 
Por isso, o mesmo sistema de saúde 
que desejam acionar para execução 
de abortos em proporções industriais, 
deveria ser acionado para evitá-los e 
atender as mães grávidas em suas ne-
cessidades.

As vozes abortistas afirmam, com ra-
zão, que aborto é uma questão de saú-
de pública. É uma pena que voltem 
sua atenção ao ato abortivo enquanto 
silenciam sobre o modo irresponsável 
como a sexualidade humana é tratada 
em ambientes formadores de opinião e 
influentes sobre os costumes:  comuni-
cação social, cultura e educação.

As consequências são terríveis na pro-
pagação de doenças sexualmente 
transmissíveis, na gravidez precoce, na 
perplexidade com que adolescentes e 
jovens olham para seu teste positivo de 
gravidez como se não soubessem que 
“aquilo” poderia realmente acontecer. 
Elas também são percebidas na insta-
bilidade dos casamentos e das estru-
turas familiares. Elas gritam no silêncio 
sobre as responsabilidades inerentes à 
sexualidade humana. enquanto a me-
ninada recebe aulas sobre anatomia e 
fisiologia do ato sexual.

Mais cedo ou mais tarde, todos apren-
dem que a irresponsabilidade, assim 
como a imprudência, em qualquer de 
suas infinitas manifestações, tem seu 
preço. E pagam esse preço. É moral-
mente insustentável que ele seja pago 
por seres inocentes com o não solicita-
do sacrifício das próprias vidas.  

OPINIÃO
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SAÚDE – DOENÇA DE ALZHEIMER

Alzheimer: uma doença que afeta mais 
de 1,2 milhão de brasileiros

Segundo a ABRAZ, a presença de comorbidades, como diabetes, 
pode aumentar a suscetibilidade a doença.

VÂNIA CASTRO - ASCOM
vcastro.pet@ftc.edu.br

No dia 21 de setembro, o Brasil e o 
mundo se uniram para lembrar e re-
fletir sobre uma das doenças mais 

desafiadoras da atualidade: o Alzheimer. A 
Doença de Alzheimer (DA) é uma condição 
Neurodegenerativa Progressiva que afeta 
principalmente a memória, o raciocínio, o 
pensamento, o comportamento das pessoas 
e a capacidade de realizar atividades cotidia-
nas. 

Sintomas e fatores de risco 
De acordo com o Especialista, problemas 

de memória, confusão mental e desorientação, 
são comuns nos estágios iniciais. “Conforme a 
doença progride, os pacientes podem enfren-
tar dificuldades para realizar tarefas simples 
do dia a dia, como se vestir ou preparar refei-
ções”, falou Lucas. 

No Brasil, estima-se que, mais de 1,2 mi-
lhão de pessoas vivam com Alzheimer e esse 
número tende a crescer à medida que a po-
pulação envelhece. Segundo a Associação 
Brasileira de Alzheimer (ABRAz), a Demência 
já figura como a sétima principal causa de 
morte em todo o mundo, e em muitos países 
está se tornando a principal causa. Dados da 
Associação informam que é preocupante que 
quase 62% dos profissionais de Saúde ainda, 

erroneamente, associam a Demência ao en-
velhecimento normal. 

“Um número que destaca a necessidade 
de aumentar a conscientização da população 
sobre os impactos da doença, seus sintomas, 
tratamentos e acima de tudo, a importância 
do apoio às pessoas que enfrentam essa con-
dição”, frisou o Mestre em Psicologia: Cogni-
ção e Comportamento e Psicoterapeuta, Lu-
cas Matias Felix. 

A doença não prejudica apenas a memó-
ria; acrescenta Lucas, “ela também afeta as 
emoções e a personalidade das pessoas. Os 
pacientes podem experimentar mudanças de 
humor, ansiedade, depressão, agitação e, em 
estágios avançados, dificuldades de comuni-
cação”.

Segundo a ABRAz, dentre os fatores de ris-
co associados ao aumento de casos de Doença 
de Alzheimer, destacam-se a idade avançada, 
histórico familiar da doença e determinados 
fatores genéticos. A presença de comorbida-
des como Diabetes e Hipertensão, também 
pode aumentar a suscetibilidade.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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SAÚDE – DOENÇA DE ALZHEIMER

Cuidados
Embora ainda não haja cura para o Alzheimer, 

existem tratamentos e estratégias que podem 
ajudar a melhorar a qualidade de vida dos pa-
cientes e retardar a progressão da doença. Isso 
inclui medicamentos, terapias ocupacionais, ati-
vidade física, treino cognitivo e estimulação cog-
nitiva.

Através de uma ação interprofissional, a equi-
pe de Saúde, por exemplo, Enfermeiros, Neu-
rologistas, Fisioterapeutas, Nutricionistas e Psi-
cólogos, se unem e focam na adaptação e na 
manutenção da funcionalidade do paciente. 

“A Psicologia proporciona suporte emocio-
nal, treinamento e reabilitação cognitiva, além 

de promover a adaptação e oferecer estratégias 
fundamentais na vida dos indivíduos afetados 
pela doença”, explica Lucas Matias, que também 
é Professor e Coordenador do curso de Psicolo-
gia da Unex – Centro Universitário de Excelência 
(https://unex.edu.br/unidades/faculdade-em-vi-
toria-da-conqquista/) em Vitória da Conquista

Atendimentos
O Sistema Público de Saúde oferece aten-

dimento à população. A Unidade Básica de 
Saúde (USB) é a porta de entrada para os ser-
viços, onde o paciente com Alzheimer tem o 
seu atendimento inicial e caso necessite, será 

//Serviço//
Atendimentos Gratuitos na Policlínica Unex Vitória da Conquista  
Local: Rua Leonídio de Oliveira, 878, Recreio                                        
Funcionamento: De segunda a sexta-feira, das 08h às 12h e das 13h às 17h  
Agendamento: Presencialmente ou pelo telefone 77 3481-8316

referenciado a outros serviços através das Re-
des de Saúde para continuidade do cuidado.

A Policlínica do Centro Universitário de 
Excelência - Unex Vitória da Conquista dispo-
nibiliza gratuitamente, Atenção Interprofis-

sional a pacientes com Doença de Alzheimer. 
Os estudantes dos cursos de Fisioterapia, 
Nutrição e Psicologia, realizam consultas e 
acompanhamentos sob orientação de seus 
professores.
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SAÚDE MENTAL – INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

Prevenção do suicídio na infância e 
adolescência: um compromisso com a vida

MAYARA MALAVÉ-MALAVÉ – IFF/FIOCRUZ
https://portal.fiocruz.br/noticia/

FOTO: HTTPS://WWW.FADC.ORG.BR/

Setembro traz à tona uma discussão 
crucial: a conscientização sobre a 
prevenção do suicídio, por motivo 

do Dia Mundial dedicado a esse tema em 10 
de setembro. No entanto, a importância de 
abordar essa questão transcende o contex-
to de um único mês e se estende a todas as 
idades, incluindo a infância e adolescência.

O suicídio entre os mais jovens é uma 
preocupação séria de Saúde Pública que 
requer atenção constante e ação imediata. 
Para entender melhor essa questão, consul-
tamos dois Especialistas do Instituto Nacio-
nal de Saúde da Mulher, da Criança e do 
Adolescente Fernandes Figueira (IFF/Fio-
cruz), a Co-coordenadora do Grupo de Pes-

quisa “Vulnerabilidades e Desenvolvimento 
Infantojuvenil” da Fiocruz e Professora no 
Programa de Pós-graduação em Saúde da 
Criança e da Mulher (PPGSMC) do IFF/Fio-
cruz, Joviana Avanci, e o Pediatra e Psiquia-
tra da Infância e Adolescência do Instituto e 
membro do mesmo Grupo de Pesquisa, Orli 
Carvalho.

Fatores de risco
Quando se trata de avaliar comporta-

mento suicida em crianças e adolescentes, 
é crucial considerar uma perspectiva ampla. 
De acordo com o Pediatra e Psiquiatra da 
Infância e Adolescência do IFF/Fiocruz, Orli 
Carvalho, "o comportamento suicida é um 
fenômeno multicausal que pode ser com-
preendido como uma interação complexa 
de fatores, incluindo a dor emocional, per-
turbações psicológicas e pressões sociais”.

Embora Transtornos Mentais sejam um 
fator de risco importante tanto em adultos 
e idosos quanto em crianças e adolescen-
tes, é essencial não reduzir a questão a uma 
única causa. “O suicídio tende a ocorrer em 
apenas 1 a 2% dos sujeitos com Transtornos 
Mentais. Portanto, pais, cuidadores, profis-
sionais da Saúde e Educação devem estar 
atentos às situações que ampliam o sofri-
mento emocional dos jovens, como mudan-

ças de comportamento, isolamento, tris-
teza, irritabilidade e queda no rendimento 
escolar. Considerando esse público, a pre-
sença de impulsividade também é um mar-
cador importante por, teoricamente, reduzir 
o tempo entre a ideação e a tentativa de 
suicídio. Além disso, ressalta-se que a exis-
tência de uma tentativa de suicídio prévia é 
um ponto importante de atenção”, adverte 
Orli Carvalho.

Papel da terapia e da intervenção medicamentosa
A abordagem do comportamento suici-

da em jovens envolve Terapia e, em alguns 
casos, intervenção medicamentosa. Orli 
Carvalho destaca que a Psicoterapia é a pri-
meira abordagem recomendada. O uso de 
Psicofármacos (medicamentos que atuam 

nos sintomas psiquiátricos) são reservados 
para casos mais graves ou quando outras 
abordagens isoladas não foram eficazes.

A Terapia ajuda a entender e expressar 
emoções, além de abordar elementos da 
história de vida do jovem paciente, desem-

penhando um papel fundamental na reto-
mada dos vínculos com a vida. Conforme 
explicado pela Professora Joviana Avanci, 
em situações de risco iminente a combina-
ção de Terapia e medicamentos pode ser 
necessária para potencializar o tratamento.
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Apoio aos pais e cuidadores
Para ajudar os pais e cuidadores a reco-

nhecerem sinais precoces de comportamen-
to suicida, é necessário capacitar os profis-
sionais que têm contato próximo com as 
famílias. As Escolas desempenham um papel 
vital nesse processo, pois têm um acompa-

nhamento longitudinal das crianças e ado-
lescentes. A orientação às famílias sobre 
desenvolvimento na infância e adolescência, 
manejo do estresse e da raiva, preconcei-
tos e minorias, prática de exercícios físicos, 
tempo de sono, e uso de novas tecnologias, 

também é crucial. “É importante informar so-
bre o acesso aos meios de tentativa de sui-
cídio e como impedir esse acesso, são me-
canismos importantes quando se considera 
uma abordagem universal, que deve chegar 
a todo esse público”, ressalta Orli. 

Desafios comuns e recomendações
Joviana Avanci observa que configurações 

socioeconômicas precárias, a exclusão social, 
o pertencimento a minorias e a vivência em 
áreas de violência, podem aumentar o sofri-
mento entre os jovens. Portanto, é essencial 
levar em consideração as condições de vida 
desses adolescentes.

“Toda esta conjuntura social precisa ser le-
vada em consideração na abordagem do com-
portamento suicida e da autolesão, trazendo 
à tona as condições de vida desses adoles-
centes e em que medida são adoecedoras e 
produtoras de sofrimento. A relação na Es-
cola, entre pares e os novos relacionamentos 
afetivo-sexuais, ganham destaque em meio a 

situações de bullying (intimidação sistemáti-
ca, quando há violência física ou psicológica 
em atos de humilhação ou discriminação) e 
cyberbullying (violência virtual), aumentando 
o sofrimento”, comenta Joviana Avanci.

Segundo explicado por Joviana Avanci, ou-
vir sem julgamentos, dar informações e aju-
dar jovens a identificar e expressar seus sen-
timentos de forma construtiva, são atitudes 
que podem interromper o comportamento 
suicida. Em casos suspeitos ou confirmados, a 
notificação compulsória às autoridades sani-
tárias é obrigatória.

Os recursos de proteção contra o compor-
tamento suicida, têm origem no âmbito fa-

miliar e social. “A Escola, por exemplo, pode 
desenvolver sentimentos de autoestima, au-
toconfiança e perspectiva de futuro. É funda-
mental que crianças e adolescentes se sintam 
conectados e saibam que podem contar com 
adultos de confiança”, conclui Joviana.

É necessário reforçar a importância de 
abordar a prevenção do suicídio, mas essa é 
uma missão contínua. Nesse sentido, é essen-
cial que os cidadãos trabalhem juntos, espe-
cialmente os profissionais de Saúde e Educa-
ção, para criar um mundo onde a esperança 
prevaleça e cada vida seja valorizada, não 
apenas em setembro, mas todos os dias do 
ano.
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Psicóloga que Coordena o Núcleo de Práticas 
Psicológicas da Uesb de Vitória da Conquista, 

pontua sobre a importância de falar sobre o suicídio
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Setembro é marcado pela campanha 
de conscientização e prevenção ao 
suicídio, mais conhecida como Setem-

bro Amarelo. Criada em 2015, a campanha é 

uma iniciativa do Centro de Valorização da 
Vida (CVV), do Conselho Federal de Medicina 
(CFM) e da Associação Brasileira de Psiquia-
tria (ABP). A proposta envolve a promoção de 

eventos que proporcionem espaço para de-
bates sobre suicídio, além da divulgação do 
tema e de alertas sobre a importância de sua 
ampla discussão.

Psicóloga Ana Mara Dutra Souza, Coordenadora do Núcleo de Práticas Psicológicas da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus Vitória da Conquista. 

Segundo o Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública, do Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica, divulgado em 2023, houve 16.262 regis-
tros de suicídio no Brasil no ano passado.

Considerando esses dados, tivemos 8 suicí-
dios por 100 mil habitantes, uma elevação de 
11,8% em relação a 2021, que registrou 7,2 ho-
micídios por 100 mil habitantes. A grande pre-
ocupação é que, os índices de suicídio seguem 
uma tendência de crescimento desde 2010.

Números da Secretaria de Vigilância em 
Saúde), do Ministério da Saúde, indicaram uma 
elevação no país de 2010 a 2019, passando de 

9.454 casos de suicídio para 13.523. A pesqui-
sa mostrou que todas as regiões do Brasil tive-
ram aumento das taxas, porém, o crescimento 
foi maior no Sul e no Centro-Oeste.

De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o Brasil ocupa o 8º lugar entre 
os países com os maiores índices de suicídio. 

Ainda segundo dados da pesquisa da OMS, 
no mundo, ocorre uma morte a cada 40 se-
gundos. A pesquisa mostra ainda que o sui-
cídio já é a segunda maior causa de morte de 
jovens entre 15 a 24 anos no Brasil. E aponta 
também, que nove em cada dez dessas mortes 

poderiam ter sido evitadas. Por isso, a cons-
cientização e informação se tornam fatores tão 
importantes.

Mas, porque é tão importante falar sobre 
o suicídio? Quem responde essa pergunta é 
a psicóloga Ana Mara Dutra Souza, Coorde-
nadora do Núcleo de Práticas Psicológicas da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 
Campus Vitória da Conquista, que falou com 
exclusividade para o JS.

Confira os principais trechos da entrevista:

JORNAL DO SUDOESTE: Como a doutora 

FOTO GABRIELA OLIVEIRA.
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definiria o que é o suicídio? É possível elencar 
as suas principais causas? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Suicí-
dio é a pessoa causar a própria morte. O que 
levaria uma pessoa ao suicídio, é uma coisa 
bastante singular, individual. Então, nós não 
podemos falar do suicídio de uma coisa ge-
neralizada, como se houvesse uma única cau-
sa, um único motivo. Depende de pessoa para 
pessoa, de situação para situação, mas a gente 
tem alguns fatores que são indicativos de pre-
disposição para o suicídio, como por exemplo, 
alguns tipos de Depressão, Transtorno Bipolar, 
Esquizofrenia, Transtorno de Personalidade e 
(Síndrome de) Borderline, são alguns indica-
dores de possível vulnerabilidade maior para 
o suicídio. Mas existem outras causas. Como 
às vezes um desapontamento financeiro mui-
to grande, uma perda muito significativa, o 
diagnóstico de um adoecimento grave, de um 

processo que vai gerar um sofrimento grande. 
Nós temos inúmeras causas, que poderiam le-
var alguém a cometer suicídio.

JS: Por que falar sobre suicídio foi e ainda 
continua sendo um tabu?

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Bom, 
porque é uma questão muito antiga. Uma 
questão que vem da Filosofia, se temos ou não 
o direito de tirar a vida e a Religião toma essa 
questão como uma questão que não se pode 
falar e culpabiliza muito a pessoa que comete 
suicídio, mas é uma questão que precisa ser 
discutida, é uma questão que precisa ser cui-
dada, prevenida dentro do contexto da Saúde 
Mental e do contexto da Saúde Pública. Então, 
é necessário a gente quebrar o tabu para falar, 
mas é importante também pensar em como 
falar disso, de que maneira realmente isso é 
protetivo ou não.

JS: Como identificar pessoas com os Trans-
tornos que indiquem um comportamento sui-
cida? Quais os sintomas mais comuns que elas 
apresentam antes de tentar o suicídio? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Quando 
está relacionada a essas questões que eu fa-
lei, Psiquiátricas, como Depressão, Transtorno 
Borderline, outros assim, a gente vai pautar a 
partir da mudança de humor, de comporta-
mento, comportamentos mais reservados ou 
muito impulsivos, comportamentos de muita 
irritabilidade, com impulsividade. No caso da 
Esquizofrenia, o tipo de comando que as alu-
cinações auditivas podem estar gerando, o tipo 
de pensamento delirante, o conteúdo desses 
pensamentos se eles são acusatórios ou se eles 
são de comando. Tem uma série de sintomas 
que estão atrelados ao adoecimento. Mas nem 
sempre é possível a gente identificar os sinais. 

Mas a gente, se fala de prevenção, precisa entender que uma das formas de prevenção é o acesso ao 
tratamento precoce. E isso dentro da Saúde Pública é muito importante. Então, o que a gente precisa é 
que a Saúde Pública realmente possibilite acesso às pessoas, ao cuidado em Saúde Mental.

JS: Muitas vezes a pessoa chega a dizer que 
pretende cometer suicídio, mas ela não é ou-
vida, a sua fala não é credibilizada. Quando a 
pessoa já está com esse pensamento enraizado, 
como as pessoas do seu entorno podem aju-
dar?  

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Sempre 
que alguém diz que está cansado e que quer 
morrer, é sempre importante levar em conside-
ração  que ela está sofrendo. Às vezes, as pes-
soas dizem isso aleatoriamente: “Ah eu queria 
morrer, eu queria sumir!”. Ainda assim, é um 
indicativo de que tem algum nível de estres-
se de sofrimento, de cansaço, que precisa ser 
escutado por quem convive com essa pessoa, 
para tentar se aproximar para cuidar. Mas a 
gente, se fala de prevenção, precisa entender 
que uma das formas de prevenção é o aces-
so a tratamento precoce. E isso dentro da Saú-
de Pública é muito importante. Então, o que a 
gente precisa é que a Saúde Pública realmente 
possibilite acesso às pessoas, ao cuidado em 
Saúde Mental. E às vezes é um cuidado preco-
ce. Psicoterapia, às vezes um atendimento Psi-
quiátrico de uma maneira ambulatorial. E esse 
acesso é muito difícil. É complexo às vezes. En-
tão, é necessário que as pessoas tenham aces-
so precocemente a atendimento, quando elas 
sofrem, para elas não chegarem a um nível de 
sofrimento tão exacerbado.

JS: Uma boa estrutura familiar pode evitar 
um transtorno mental? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Não, eu 
diria que é protetivo ter uma família amorosa; 
protetivo ter uma família que nos dê um senti-
do de segurança. É preciso que a família, seja 
esse lugar de proteção, segurança, de afeto de 
vínculo seguro, mas nem sempre isso é o sufi-

ciente.

JS: Após identificados esses sintomas, quais 
meios o indivíduo tem disponível para auxílio? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: É, os 
meios que ela tem que ter acesso é a Saúde Pú-
blica, aos Ambulatórios de Atendimento. Hoje a 
gente tem os Ambulatórios vinculados às Uni-
versidades, mas eles não são suficientes, seria 
necessário que a Saúde Pública do município 
assumisse isso de uma maneira mais efetiva.  
Vamos dizer assim, mais ampla, que possibili-
tasse mais acesso.

JS: Como a família, parentes e amigos de-
vem encarrar o assunto, acolher e oferecer aju-
da a pessoa em sofrimento mental? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Primei-
ro não julgando. Primeira coisa é não julgar 
a pessoa e entender que o sofrimento é uma 
coisa muito particular. Nem sempre o que me 
faz sofrer vai te fazer sofrer ou vai fazer o ou-
tro sofrer.  Então, desconsiderar o sofrimento é 
uma coisa que nos faz sofrer mais ainda. Então 
é preciso que a família valide isso. Ela entenda 
que tem algo ali se passando, e compreender 
esse sofrimento como sendo algo que precisa 
ser observado e cuidado.

JS: Consumado o suicídio, como cuidar da-
queles que ficam e que são diretamente impac-
tados, como familiares e amigos? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Bom, é 
uma perda difícil de lidar, não é mesmo? Ge-
ralmente perder um ente querido é difícil em 
qualquer circunstância, mas numa circunstância 
do suicídio é mais impactante mesmo. É preciso 
a família ser cuidada para que ela compreenda 
que não existe essa relação de culpabilidade, 

que ela possa eliminar sentimentos como raiva 
e culpa. Isso precisa ser feito. E se necessário um 
atendimento e apoio psicológico.

JS: Em sua experiência profissional, já lidou 
com pacientes com ideia de suicídio? E com fa-
miliares e amigos de suicidas? Como procede 
em tais casos? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Bom, no 
caso de identificar paciente com ideia suicida, a 
gente faz uma diferenciação entre ideia de morte 
e de ação suicídio. Então, pensamento de morte , 
é um nível de sofrimento e a gente cuida de uma 
determinada maneira. Ideação suicida, é quando 
já existe um plano para cometer o suicídio. Então 
a gente precisa, a partir daí, de uma intervenção 
mais incisiva, muitas vezes até chegando ao ex-
tremo de sugerir a família a internação. Então, 
é uma intervenção mais incisiva, que precisa do 
apoio de outros profissionais e muitas vezes até 
que o paciente seja cuidado de uma forma, mais 
no sentido de contenção desse impulso. 

JS: Dados do Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública, do Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica, divulgados em julho último, mostram que 
o número de suicídios no Brasil cresceu 11,8% 
em 2022 na comparação com 2021. O que esses 
dados, na opinião da senhora revelam? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Revelam 
que estamos sofrendo um pouco mais. Esses da-
dos, a gente não pode afirmar com certeza, mas 
é um ano após a pandemia, provavelmente tive-
ram um impacto do período de pandemia, onde 
as pessoas tiveram um nível de adoecimento 
maior, estresse maior, de perdas maiores. Então, 
todo esse contexto que foi vivido na pandemia, 
provavelmente influenciou no aumento desses 
dados.  
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O adoecimento mental, o sofrimento psíquico, estão dentro de um contexto histórico. Tem coisas que 
são do âmbito da nossa configuração de sociedade e que precisam ser revistas.

JS: Como a doutora pontuou anteriormen-
te, as estratégias e políticas públicas de pre-
venção não são suficientes para atender a de-
manda. Neste sentido, o que mais poderia ser 
feito? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Bom, 
tem questões que são estruturais, da confi-
guração da nossa sociedade. O adoecimento 
mental, o sofrimento psíquico, estão dentro 
de um contexto histórico, estão dentro de um 
momento histórico. Tem coisas que são do 
âmbito da nossa configuração de sociedade 
e que precisam ser revistas. Essa necessidade 
que se constituiu de que nós temos que ter 
uma alta performance o tempo inteiro, temos 
que aprender muitas coisas, temos que ter um 
determinado corpo para sermos bonitos, te-

mos que ter uma quantidade de dinheiro para 
ser feliz, consumir um tanto de coisa para nos 
sentirmos bem. Tem uma discussão que pas-
sa também pelo âmbito da configuração da 
sociedade que são questões mais estruturais 
e que precisam discutidas também. Será que 
temos realmente que ter tanto conhecimen-
to? Será que temos que ter realmente tanto 
dinheiro? Será que temos que ser tão bonitos? 
Então, aceitar um pouco mais os nossos limi-
tes, as nossas imperfeições, a não felicidade, 
porque a gente não pode ser feliz o tempo 
todo, não podemos e nem somos. Talvez des-
configurar um pouco essa coisa de alta per-
formance que a sociedade nos impõe. É uma 
forma também de prevenir sofrimento.  

JS: Qual a importância de promover a cam-
panha Setembro Amarelo, e como ela pode 
auxiliar na prevenção? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: O tema 
é importante. Eu, particularmente, acho que a 
campanha se desconfigurou um pouco do que 
deveria ser. Virou uma coisa muito massifica-
da e talvez não tão educativa. O tema precisa 
ser tratado com um engajamento maior, talvez 
com cuidado em Saúde Mental, com revisão 
da sociedade, discutir o tema do sofrimento, 
do suicídio, mas eu acho que a coisa se desvir-
tuou um pouco. Eu não saberia dizer onde foi, 
mas tem algo que não está muito legal nessa 
massificação do tema. Falta um cuidado e um 
questionamento, de onde vai ser cuidado e de 
quem vai cuidar.

... A gente precisa também cuidar da nossa Saúde Mental, tendo mais espaços de lazer, espaços de 
convivência, mais possibilidades de expandir a vida.

JS: Qual mensagem a senhora poderia dei-
xar aos nossos leitores? 

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Precisa-
mos lutar por mais Saúde Mental, precisamos 
nos engajar mais, fazer valer nosso direito 
de ter Saúde Mental. Ter cuidado em Saúde 
Mental. Então, talvez a gente precise se enga-
jar mais e que os serviços públicos sejam mais 
efetivos, para que a gente tenha mais Caps 
(Centro de Atenção Psicossocial), mais Ambu-
latórios de Saúde Mental, mais atendimento 
psicológico, para que as pessoas tenham um 
acesso maior a esses tipos de cuidados. Olha-
mos muito para o biológico e queremos mui-
to o Hospital, o serviço para cuidar do corpo 
e a gente não é só corpo. Temos também as 

nossas emoções que precisam ser cuidadas. 
E elas precisam muitas vezes de suporte, de 
cuidados Psicológicos, Suporte Médico. Pre-
cisamos também cuidar da nossa Saúde Men-
tal tendo mais espaços de lazer, espaços de 
convivência, mais possibilidades de expandir 
a vida. 

JS: Muitas vezes as pessoas têm vergonha 
de procurar por atendimentos psicológicos, 
principalmente os homens, apresentam essa 
maior resistência em procurar por atendi-
mentos direcionados para a saúde mental. 
Quais são as recomendações? 

DRA. ANA MARA DUTRA SOUZA: É um 
dado realmente importante com relação aos 

homens. Ai voltamos para aquela questão da 
sociedade. A sociedade precisa rever um bo-
cado de coisas, inclusive essa macheza, essa 
fortaleza que a gente tem que ter o tempo 
todo. E todo mundo, em algum momento, 
pode apresentar alguma fragilidade, algu-
ma vulnerabilidade. Somos humanos e é do 
ser humano, da nossa condição humana, em 
algum momento, sofrer. Só não precisamos 
sofrer demais, mas se estamos sofrendo, pre-
cisamos pedir ajuda.   

JS: A senhora gostaria de acrescentar al-
guma coisa ?

DRª ANA MARA DUTRA SOUZA: Não, foi 
dito tudo. 

ANA MARA DUTRA SOUZA
Psicóloga

Graduada em Psicologia pela Universidade Federal da Bahia e em Serviço 
Social pela Universidade Católica do Salvador. Especialista em Dependência 
Química pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e em Psicologia 
da Educação pela Pontifícia Universidade Católica de Ninas Gerais. Mestre 
em Administração pela Universidade Federal da Bahia e Doutoranda em 
Planificação Territorial e Meio Ambiente pela Universidade de Barcelona. 
Professora da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (Uesb) e da Fa-
culdade Juvêncio Terra, Campus de Vitória da Conquista. Coordenadora 
do Núcleo de Práticas Psicológicas (Nuppsi) da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia – Campus Vitória da Conquista.
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Setembro Amarelo é o mês dedi-
cado à prevenção do suicídio. 
Não quer dizer que exista um 

mês específico para exercermos em-
patia, olhar e compreender o nosso 
próximo, mas sim que a depressão é 
uma doença que precisa ser levada a 
sério e receber destaque, para deixar 
isso claro para todos. Trata-se de uma 
campanha que teve início no Brasil em 
2015 e visa conscientizar as pessoas 
sobre o suicídio, bem como evitar o 
seu acontecimento.

Milhões de pessoas em todo o mundo 
sofrem com esse mal do século, que é 
a depressão. A maior parte delas são 
jovens, que poderiam estar felizes, 
usufruindo de sua juventude, mas es-
tão no fundo do poço, isolados e de-
primidos.

Quando alguém diz: “Estou com von-
tade de sumir! Só quero ficar sozinho, 
não sinto vontade de ver ninguém! 
Sinto angústia, vontade de chorar”, ou 
pode ser o contrário: fica sempre cala-
do, não chora e se isola. Não se deve 
rotular os casos de depressão, ansie-
dade generalizada ou outros transtor-
nos. Cada pessoa reage de uma for-
ma. É urgente dar atenção e nunca 
pensar que é frescura. É uma doença 
como qualquer outra e pode até levar 
à morte.

Falar pode ser a solução! Desabafar, 
colocar para fora o que se sente e pen-
sa, alivia a dor profunda que a pessoa 
está sentindo. É como se estivesse 
com um peso muito grande nas cos-
tas e chegasse alguém se oferecendo 
para ajudar.

Natanael conta: “Eu estava prestes a 

Lucélia Santos
LUCÉLIA SANTOS – BRUMADENSE, É ESCRITORA, POETISA, CONTISTA, CRONISTA, ANTOLOGISTA,  PREFACIADORA, MENTORA DA ESCRITA E TEM 4 
LIVROS PUBLICADOS.

Setembro Amarelo Mês da Prevenção do Suicídio 
tirar a minha vida, com um punhado de 
uma substância em mãos, havia escrito 
uma carta para meus amigos e familia-
res. Quando o telefone tocou. Era uma 
amiga, que ligou dizendo que sentiu 
minha falta na faculdade e ficou preo-
cupada. Perguntou se eu topava sair 
para comer uma pizza e conversar um 
pouco. Eu nem acreditei que aquilo es-
tava acontecendo; ela é uma amiga de 
quem gosto muito. Então aceitei o con-
vite, desisti de fazer o que pretendia, 
queimei a carta, joguei a substância no 
vaso sanitário e dei descarga. Aquela 
ligação e o fato de alguém se importar 
comigo salvaram a minha vida!”

Assim como o jovem Natanael, exis-
tem muitos que passam por situações 
lamentáveis, perdem a alegria de viver, 
sentem-se incompreendidos e esqueci-
dos.

Os pais precisam dar atenção aos sen-
timentos dos filhos. Muitas vezes, a cor-
reria do dia a dia faz com que não exis-
ta comunicação entre ambas as partes, 
causando um afastamento. A criança 
nasce entendendo que tem seus prote-
tores, amor, cuidado, abrigo, um colo, 
amor incondicional de pai e mãe. Cres-
cer e não sentir tudo isso causa uma 
carência afetiva e um trauma, às vezes, 
irreversível.

O âmbito escolar também pode ser de 
grande ajuda. Existem bênçãos cha-
madas professores, que se importam 
profundamente com seus alunos, a 
ponto de notar quando estão tristes 
ou passando por alguma aflição. Ofe-
recem seu ombro e um ouvido atento, 
que são de extrema importância nesses 
momentos de crise. Conversam com os 
pais e os incentivam a procurar a ajuda 

de um profissional, seja um psiquiatra, 
psicólogo ou terapeuta.

As pessoas que concretizam esse ato, 
de tirar a própria vida, estão passando 
quase invariavelmente por uma doença 
mental que altera, de forma radical, sua 
percepção da realidade. “Quem toma 
esse tipo de atitude sempre está cheio 
de sofrimento e acaba ficando cego por 
conta disso. Não enxergam nenhuma 
solução possível no momento. Então, o 
tratamento da doença mental é um dos 
pilares mais importantes de preven-
ção.” Especialistas dizem que milhares 
de casos poderiam ter sido evitados se 
a pessoa tivesse recebido ajuda, não 
só de profissionais, pois, após o trata-
mento, o desejo de se matar diminui.

Se você, de repente, suspeitar da inten-
ção de algum amigo ou familiar, aproxi-
me-se e pergunte, mas pergunte que-
rendo ouvir, porque, em geral, a pessoa 
acaba desabafando. Questione sobre o 
plano, os motivos, as consequências, 
disponha de tempo. Isso pode ser de 
grande ajuda. O grande diferencial é 
mostrar que você se importa. Ofereça 
ajuda, se achar necessário, e, se a ati-
tude for extrema (ameaça direta de se 
jogar da janela, cortar-se), é necessária 
uma tomada de decisão imediata: leve 
a pessoa para um pronto-socorro ou li-
gue para o Samu (192).

Ninguém está imune à depressão e à 
ansiedade; esse mês lembramos mui-
to daqueles que desistiram de viver. Se 
você conhece, é parente ou amigo de 
alguém que sofre com esses transtor-
nos, mostre empatia; colocar-se no lu-
gar do outro nos ajuda a tentar sentir 
o que ele sente. Dar atenção a alguém 
pode impedi-lo de desistir de viver.

OPINIÃO
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“O quadro Demencial é descrito como um quadro 
de alteração cognitiva em um dos domínios da 
cognição principal, mais conhecido no caso do 

Alzheimer, a memória e é um dos primeiros a 
serem alterados”, diz Neurologista conquistense
GABRIELA COSTA MATIAS
jornalsimo@jornaldosudoeste.com

A Doença de Alzheimer é caracteriza-
da como um tipo de Demência que 
compromete de modo degenerativo 

a memória, e acomete, na maioria dos casos, 
pacientes a partir dos 65 anos, comprometen-
do as percepções cognitivas, como a lingua-
gem, comportamento e personalidade do pa-
ciente. 

A doença é progressiva e os sintomas acon-
tecem de forma gradativa em três fases: 

- Leve, quando há falhas da memória, es-
quecimentos constantes e dificuldades em 

Neurologista João Luiz de Carvalho Santos.

realizar tarefas complexas (como cuidar das 
finanças); 

- Moderada, quando o paciente já necessita 
de ajuda para realizar tarefas simples, como se 
vestir; 

- Avançada, nesta fase, o paciente já está 
em maior grau de fragilidade, se faz necessário 
o auxílio de um cuidador para realizar qual-
quer atividade, como comer, tomar banho e 
cuidar da higiene.

De acordo com o Ministério da Saúde, no 
Brasil, mais de 1,2 milhão de pessoas vivem 

com alguma forma de Demência e 100 mil 
novos casos são diagnosticados por ano. Se-
gundo o Relatório Mundial de Alzheimer de 
2021 (World Alzheimer Report 2021 - https://
www.alzint.org/resource/world-alzheimer-
-report-2021/), o Brasil estará entre os mais 
afetados pela doença, uma vez que, há maior 
incidência de casos em países populosos, de 
média e baixa renda. Além do Brasil, países 
como Índia, China, Nigéria e México podem 
apresentar os maiores números de casos mun-
dialmente.

FOTO: GABRIELA MATIAS 

Este ano, a campanha de conscientização 
para o Mês Mundial do Alzheimer, traz o tema 
“Nunca é cedo demais, nunca é tarde demais”, 
com destaque ao papel fundamental da identi-
ficação dos fatores de risco e da ação sobre os 

tratamentos preventivos para reduzir, atrasar e 
prevenir o aparecimento da Demência. 

Para saber mais sobre o Alzheimer e outras 
Demências, suas causas, os principais sinto-
mas da doença, sua evolução e como diferen-

ciá-la de outras enfermidades, a reportagem 
do JS entrevistou, com exclusividade, o Neu-
rologista conquistense João Luiz de Carvalho 
Santos.

Confira os principais trechos da entrevista.



19
Brumado, de 14 a 30 de Setembro de 2023

 www.jornaldosudoeste.com Edição - 726

SAÚDE - ALZHEIMER

JORNAL DO SUDOESTE: Primeiramente, o 
doutor poderia nos dizer o que é a Doença de 
Alzheimer e como ela se manifesta? 

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
A Doença de Alzheimer é uma moléstia que 
representa um Quadro Demencial. O Quadro 
Demencial, é descrito como um quadro de 
alteração cognitiva em um dos domínios da 
Cognição Principal, mais conhecido no caso 
do Alzheimer, a Memória, e é um dos primei-
ros a serem alterados, com perda de funcio-
nalidade, é aquele paciente que tem não só a 
perda de Memória, mas também a perda em 
outros domínios cognitivos, como a perda de 
funcionalidade, ele fazia uma coisa e deixou 
de fazer por conta desse déficit cognitivo. 

JS: E a Demência? O que é e como se ma-
nifesta? 

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
A Demência então é definida como um défi-

cit cognitivo, em uma das principais áreas da 
Memória, ou a atenção, desorientação espa-
cial, alteração de linguagem, e dentro dessas 
principais funções ativas, dentro da perda, 
dentro de pelo menos dois desses domínios 
cognitivos, com perda de funcionalidade e o 
diagnóstico de Demência. Então, esse Quadro 
Demencial tem um predomínio de Memória 
e na investigação a gente encontra achados 
compatíveis com o padrão de doença de Al-
zheimer, dado o diagnóstico de Alzheimer. 

JS: Quais as diferenças entre as Doenças 
(Alzheimer e Demência)? 

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
Os quadros dependem muito de qual função 
é mais acometido. Normalmente, o Alzhei-
mer Típico tem um acometimento da Me-
mória. Então, existe por exemplo, a Demên-
cia Frontotemporal, o paciente fica com um 
déficit maior em termos de planejamento de 

suas atividades, das funções de organização 
de trabalho, fica mais hiperativo, irritado. Por 
exemplo, a Doença de Levy que acomete pes-
soas mais idosas. Então , tem um mais, além 
do quadro cognitivo de memória, o paciente 
pode apresentar o Quadro de Parkinsonismo, 
então, cada um terá sua característica e é a 
evolução que vai nos dizer, qual o padrão de 
cada paciente. 

JS: São doenças hereditárias? 
DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 

Não necessariamente hereditárias, a gente 
vê que existe um padrão esporádico, mas a 
gente sabe que existe a possibilidade de uma 
agregação familiar, existem genes que estão 
associados, por exemplo, à Doença de Alzhei-
mer e nesse grupo de pacientes a gente pode 
avaliar sim a possibilidade de ter uma agrega-
ção familiar por alteração genética, mas não 
necessariamente é um fator apenas genético.

... Controle de Pressão Arterial, controle de Diabetes, a realização de atividade física, evitar obesidade, 
que é um fator de risco, assim como o tabagismo, e principalmente, o estímulo cognitivo (são fatores 
de prevenção do Alzheimer e da Demência).

JS: Quais são as formas de prevenção das 
Doenças? 

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
Nós sabemos que a Demência como um todo, 
existem fatores não modificáveis, como o gené-
tico, os genes a gente não consegue manipular, 
mas a parte modificável, os fatores de risco mo-
dificável, a gente pode alterar de alguma forma 
ou retardar a progressão ou então que ela apa-
reça de uma forma mais tardia. Então, contro-
le de Pressão Arterial, controle de Diabetes, a 
realização de atividade física, evitar obesidade, 
que é um fator de risco, assim como o tabagis-
mo, e principalmente, o estímulo cognitivo, a 
gente sabe que a pessoa que tem um nível de 

estímulo cognitivo maior, no caso, a pessoa que 
estudou por mais tempo, mesmo que ele tenha 
uma perda daquela função, em parte, o grau de 
perda é menos significativo do que o paciente 
que estudou menos ou que teve um estímulo 
cognitivo menor. 

JS: As doenças de Alzheimer e a Demência 
afetam mais homens ou mulheres?

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
Pareado. Não tem uma pré-domínia, em ho-
mem ou em mulher. A gente observa que pare-
ce que no caso do Alzheimer, a mulher é mais 
frequentemente acometida. Normalmente são 
pacientes acima de 65 anos, habitualmente, 

mas pode acontecer antes. 

JS: Como são feitos os diagnósticos? 
DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 

É realizado um diagnóstico clínico, a gente 
suspeita, faz alguns testes de rastreio, inicial-
mente clínico, na avaliação com o Neurologista 
ou com o Geriatra e a partir dessa avaliação, a 
gente pode solicitar alguns exames que refor-
çam nossa suspeita. Existem imagens com uma 
Ressonância, existem exames clínicos em que a 
gente pode avaliar o padrão marcador e tentar 
definir qual desses tipos, se é um padrão de Al-
zheimer ou se é alguma outra alteração de um 
outro tipo de Demência. 

Dificuldade de planejamento, dificuldade de fazer a comida em casa, dificuldade de fazer uma atividade 
laboral que a pessoa já fazia e que deixa de ter a plena capacidade que tinha antes. Então esses são 
os sintomas mais comuns, o efeito da doença (Alzheimer ou Demência) no paciente.

JS: O que o Alzheimer provoca na vida do 
paciente? 

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
Então o paciente deixa primeiro a relação com 
as pessoas, porque ele tem um discurso mais 
repetitivo, ele pode ficar com uma desorienta-
ção espacial, sair de casa e se perder, por isso 
que a gente às vezes vê no jornal casos de pa-
cientes que saem de casa e se perdem ou não 
conseguem voltar para casa, que provavelmen-
te é um quadro cognitivo associado. Dificuldade 
de planejamento, dificuldade de fazer a comida 
em casa, dificuldade de fazer uma atividade la-
boral que a pessoa já fazia e que deixa de ter a 
plena capacidade que tinha antes. Então esses 

são os sintomas mais comuns, o efeito da do-
ença no paciente.

JS: E a Demência? 
DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 

Então, é preciso lembrar que o Alzheimer é um 
tipo de Demência, então os sintomas são bem 
parecidos, algumas características falam a favor 
mais de Alzheimer, enquanto algumas caracte-
rísticas falam mais a favor dos outros tipos de 
Demência.

JS: Como são e quais são os cuidados e os 
impactos na vida familiar de alguém que tem a 
Doença de Alzheimer? 

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
Primeiro a gente ter a consciência do diagnós-
tico, acho que esse é o mais importante, e a 
partir daí começamos a iniciar o tratamento e 
saber dessas alterações que o paciente vai ter, 
da dificuldade de entender o que está aconte-
cendo naquele momento, da dificuldade dele 
perceber o déficit que tem. Então, às vezes a 
gente vê muitos casos de paciente que é mais 
resistente e às vezes, isso estressa o cuidador, 
mas o cuidador precisa ter a consciência de que 
a pessoa diagnosticada com Alzheimer, não 
está fazendo o que ele quer, mas na verdade, 
é um processo patológico que está em curso, 
então por isso ter determinadas coisas 
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como confrontamento, não é a melhor 
maneira de lidar com o paciente.

JS: De que forma os laços familiares e so-
ciais podem contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida de uma pessoa com a Do-
ença de Alzheimer ou Demência?

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
Então, o apoio familiar ao redor do paciente, 
o estímulo cognitivo que a família faz, estar 

presente, ele vê o familiar trazer-lhe momen-
tos de qualidade de vida é importantíssimo, 
então, a família tem um papel fundamental 
nesse cuidado e acompanhamento desse pa-
ciente. 

... O ideal é deixar o ambiente mais próximo do que o habitual dele (paciente com Alzheimer), evitando 
grandes mudanças, mas ao mesmo tempo sem deixar riscos, perigos no ambiente que possam de 
alguma forma provocar uma lesão maior .

JS: Quais são as adaptações que devem ser 
feitas no ambiente físico do paciente de Alzhei-
mer? E de Demência? 

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
A gente tem que ter muito cuidado com as 
adaptações. Por exemplo, tirar o idoso da casa 
que ele pertence, pode fazê-lo ficar mais deso-
rientado, então isso é um grande risco. O ideal 
é que a gente pense no idoso com a Doença 
Neurodegenerativa, que ele pode ter algumas 
dificuldades, pode desenvolver uma dificuldade 
de locomoção, uma dificuldade de reconheci-
mento de ambientes, então o ideal é que per-
maneçam os móveis na mesma posição que é 
a habitual dele, para ele não se perder dentro 
do domicílio; evitar tapetes, porque o paciente 
idoso já tem o risco de ter uma queda, então 
se tiver uma queda, tem o maior risco de ter 
uma fratura ou de outra comorbidade associa-
da a uma queda. O ideal é deixar o ambiente 
mais próximo do que o habitual dele, evitando 
grandes mudanças, mas ao mesmo tempo sem 
deixar riscos, perigos no ambiente que possam 
de alguma forma provocar uma lesão maior. 

JS: De que maneira, a família do portador de 
uma das Doenças pode oferecer uma qualidade 
de vida melhor ao paciente? 

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
Então, tendo espaço, o podemos ofertar o 
acompanhamento com a equipe multidiscipli-
nar. Fazer Fisioterapia para fortalecimento mus-
cular, em alguns pacientes, além da Fisiotera-
pia, para o fortalecimento muscular, o Pilates, 
isso tudo contribui. Além do paciente ter um 
estímulo ali para um outro profissional, tem o 
estímulo de estar presente com outras pessoas 
com condições parecidas ou não, mas que po-
dem ali conversar. Então, isso tudo é um estí-

mulo que serve para o ganho do paciente. 

JS: O Alzheimer tem tratamento? 
DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: O 

Alzheimer em si não tem tratamento curativo, 
como qualquer outra Demência, dessas mais 
comuns, vascular, Alzheimer, Levy e Demência 
Frontotemporal. A gente sabe que tem algumas 
medicações que melhoram os sintomas de Me-
mória, Neuropsiquiátrico e o padrão de sono. 

JS: Há registros de diagnóstico de Alzheimer 
em pessoas jovens? 

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
Existem casos abaixo de 65 anos e mais jovens 
ainda em pacientes que podem ter um com-
ponente genético, mas nestes pacientes que 
têm uma agregação familiar e um componente 
genético, vale a pena realizar a investigação e 
avaliar a possibilidade de ter uma condição he-
reditária subjacente. 

JS: Quais são os sinais de alerta? 
DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 

Os sinais de alerta são as operações cogniti-
vas: Déficit de Memória, especialmente Me-
mórias recentes. Aquele paciente que esque-
ce o nome de pessoas e de início, o paciente 
vai esquecer o que ele fez semana passada, o 
que ele fez essa semana, o que ele comeu, o 
evento que ele estava essa semana, você dá 
um recado para ele, ele não consegue lem-
brar, ele pergunta novamente, tem um dis-
curso repetitivo, esses são normalmente, os 
componentes da Memória, essa perda de 
Memória, junto com esse padrão que a gente 
chama de Desexecutivo, o paciente tem difi-
culdade de planejar a realização de uma tare-
fa que antes ele fazia.

JS: Qual exame detecta o Alzheimer pre-
coce? 

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 
A gente  tem feito o diagnóstico cada vez 
mais precoce, sabemos que a física patolo-
gia da doença talvez comece então dez anos 
antes, mas a gente só consegue fazer o diag-
nóstico na fase pré-clínica, para a clínica do 
Transtorno Cognitivo Leve, quando o pacien-
te já tem algum sintoma, mas não tem uma 
perda de funcionalidade tão grande, alguns 
desses pacientes convertem para o Quadro 
Demencial, diagnosticado a partir da realiza-
ção de exames de sangue,  quando existe a 
perda de funcionalidade.

JS: Tem prevenção?
DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS: 

Prevenção do Quadro Demencial em geral, é 
evitar os fatores de risco modificáveis, então 
controlar bem a Pressão Arterial, controlar 
bem o Diabetes, evitar obesidade e evitar ta-
bagismo. O que auxilia são os estímulos cog-
nitivos, então leitura, praticar atividade física, 
tudo isso contribui para que não ocorra. 

JS: O senhor gostaria de acrescentar mais 
alguma coisa?

DR. JOÃO LUIZ DE CARVALHO SAN-
TOS: O importante é que as pessoas tenham 
conhecimento que se tem um familiar com 
sintomas de memória ou que não consegue 
fazer alguma atividade que ele fazia, leve a 
um profissional médico para fazer a avaliação 
e a partir de então, pensar se pode ser um 
quadro de uma atuação demencial ou outra 
condição que seja preciso ter um cuidado es-
pecífico.

JOÃO LUIZ DE CARVALHO SANTOS
Médico NeurologistaConsultório: 

Atendimento;
Em Vitória da Conquista

Instituto Glass de Neurologia e Cardiologia
Avenida Expedicionários, nº 496 – Bairro Recreio
Telefone: (77) 3421-9528

IBR
Rua Góes Calmon, nº 235 – Centro
Telefone: 77 2101-4100

Graduado em Medicina Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (Uesb). Residência Médica em 
Neurologia pelo Hospital São Rafael Rede D’OR (Salvador/BA). Médico Neurologista do Instituto Glass 
(Vitória da Conquista). Médico Investigador do Instituto D’OR de Pesquisa e Extensão (Salvador/BA). 
Médico Plantonista do Time de Resposta Rápida do Hospital São Rafael (Salvador/BA).
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CIDADANIA – ASSISTÊNCIA SOCIAL

Assistência Social de Itapetinga reforça ações 
de acolhimento para pessoas em situação de rua

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A Prefeitura Municipal de Itapetinga, 
através da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, por meio 

do Centro de Referência em Assistência So-
cial (Cras), tem reforçado as abordagens a 
pessoas em situação de vulnerabilidade e 
que utilizam as vias públicas como espaço 
de moradia e/ou sobrevivência. Um dos ob-
jetivos da abordagem é identificar a popu-
lação em situação de rua, cadastrá-la e dar 
os devidos encaminhamentos, garantindo 
atendimento e atividades voltadas para a 
promoção de sociabilidades, na perspecti-
va de fortalecimento de vínculos familiares 
e interpessoais, de forma a oportunizar a 
construção de novas perspectivas e proje-
tos de vida.

O trabalho desenvolvido pelas equipes do 
Centro de Referência em Assistência Social 
(Cras), oferece, além da alimentação, atendi-
mento com Assistentes Sociais (escuta quali-
ficada), a oferta de acesso à rede de serviços 
e políticas públicas de garantias de direitos, 
que incluem a obtenção de documentos 
pessoais e reintegração familiar.

De acordo com a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, quando são identi-
ficadas a presença de crianças e adolescen-
tes, além do trabalho de integração nos ser-
viços de convivência com objetivo de tirá-los 

das ruas, é feita uma abordagem especifica 
para identificar eventuais casos de abusos 
ou exploração infantil.

De acordo com a Tipificação Nacional de 
Serviços Socioassistenciais, a Abordagem 
Social é um serviço especializado ofertado 
no âmbito da Proteção Social Especial de 
forma continuada e programada, com o ob-
jetivo de assegurar trabalho social e busca 
ativa que identifique, nos Territórios, a inci-
dência de situação de risco pessoal e social, 
por violações de direito, como situação de 
rua, uso de substâncias psicoativas, trabalho 

infantil, exploração sexual de crianças e ado-
lescentes, dentre outras circunstâncias.

Os usuários podem ser crianças, adoles-
centes, jovens, adultos, idosos e famílias, o 
objetivo é garantir atenção às necessidades 
de indivíduos e das famílias identificadas, 
promovendo assim, o acesso aos serviços 
socioassistenciais e das demais políticas pú-
blicas, com o enfoque de assegurar direitos.

* COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA 
DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA PREFEITU-
RA MUNICIPAL DE ITAPETINGA

FOTO: ASCOM/PMI

FOTO: ASCOM/PMI
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Feminicídios na Bahia: Estado registra 
quase 70 casos no ano e ultrapassa marca 

de 50 mil violações contra a mulher
Especialistas em Direito Penal da Faculdade Unime Anhanguera 

analisam a importância de refletir socialmente sobre o tema a 
fim de auxiliar nas ações de redução do problema.

Polícia Civil divulgou que 
o número representa 7,5 
mortes por mês em 2023, isto 
é, uma mulher é assassinada 
a cada quatro dias.

DEIWERSON DAMASCENO DOS SANTOS
ASCOM (COGNA EDUCAÇÃO)
deiwerson.santos@cogna.com.br

FOTO: DIVULGAÇÃO

A Polícia Civil da Bahia divulgou que até 
o presente momento o Estado possui 
68 casos de feminicídios registrados 

em 2023, número que representa 7,5 mortes 
por mês, isto é, uma mulher é assassinada a 
cada quatro dias. Os casos envolvem violência 
doméstica e familiar, menosprezo ou discrimi-
nação à condição de mulher da vítima.

Segundo o Ministério dos Direitos Humanos 
e Cidadania, a Bahia, neste ano, possui 51.294 
casos de violações (qualquer fato que atente 

ou viole os direitos humanos de uma vítima, 
como maus tratos, exploração sexual, tráfico de 
pessoas) contra a mulher. Desse total, apenas 
8.301 denúncias foram efetivadas. Na capital 
Salvador, são 13.907 casos de violações e 2.259 
denúncias feitas.

Para as docentes do curso de Direito da Fa-
culdade Anhanguera e Especialistas de Direito 
Penal, Wilmara Maria Dantas Falcão e Evelyn 
Vanessa Britto, este contexto não deve ser 
abordado sob uma ótica regional, mas de for-

ma que se englobe toda a esfera social do País. 
As Especialistas afirmam que reflexões sociais 
sobre o tema contribuem com o propósito de 
suprimir o problema.

“Falamos de um assunto criminoso que ul-
trapassa os limites de determinada comunidade 
e ou Estado (isoladamente), tornando-se uma 
questão Nacional. A meu ver, ampliar essa dis-
cussão contribui para que possamos não ape-
nas identificar condutas reprováveis, mas saiba-
mos onde e quando denunciar, como também, 
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para as mulheres apoiarem-se umas às outras”, avalia Wilmara.
Evelyn Vanessa Britto sugere que, além de debater o tema, a apresentação de dados reais sobre o feminicídio e violências no País tem potencial 

importância porque permeia os órgãos responsáveis na propositura de soluções, como também, instiga a conscientização social.
“A partir dessas abordagens e exposição desses números, as vítimas são colocadas como prioridade em algum momento e isso faz com que elas 

entendam que, ao contrário do que pensam, não estão sozinhas. A discussão é necessária, pois essa reflexão traz aspectos positivos na luta contra 
esse mau, entre os indivíduos e também juridicamente”, analisa.

O boletim Elas vivem: dados que não se calam, lançado no primeiro semestre de 2023 pela Rede de Observatórios da Segurança, registrou ainda 
2.423 casos de violência contra a mulher em 2022, 495 deles feminicídios. A Bahia mostrou aumento de 58% de casos de violência no comparativo 
com 2021, com ao menos um por dia, e liderou no referido ano o feminicídio no Nordeste, com 91 ocorrências.

Wilmara, especialista em Direito Penal, ressalta que, em um cenário geral, a maior parte dos registros tem como autor da violência companheiros 
e ex-companheiros das vítimas. “São eles os responsáveis por 75% dos casos de feminicídio, tendo como principais motivações brigas e términos 
de relacionamento”, alerta.

• Não só em Salvador, mas, em qualquer 
região, a chamada ao 190 polícia e com eles, 
conversar como se estivesse realizando pedi-
do de delivery, é uma forma muito útil de pe-
dido de socorro, ao perigo eminente sofrido 
pela mulher;

• Em Salvador, no Centro de Referência de 
Atendimento à Mulher em Situação de Vio-
lência Loreta Valadares (CRAMLV), situado 

Especialistas dão dicas sobre como as mulheres podem pedir 
ajuda e indicam canais de denúncia. Confira:

nos bairros e no Centro de Referência Espe-
cializado de Atendimento à Mulher Arlette 
Magalhães (Cream);

• Além disso, qualquer cidadão pode fazer 
denúncias através da Central de Atendimento 
à Mulher, pelo número telefônico 180. As de-
legacias especializadas não são direcionadas 
a tratar apenas destes tipos penais, permitin-
do um socorro de forma mais ampla.

• Na Bahia, há 15 Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deams) e sete Núcle-
os Especializados de Atendimento à Mulher 
(Neams). Há também a Deam Online, com 
funcionamento 24 horas para o registro de 
ocorrências e atendimento. Em Salvador, as 
unidades ficam na Rua Padre Luís Filgueiras, 
em Brotas; e na Rua Dr. Walter Almeida, em 
Periperi.
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Mãe e filho lançam livros durante o 1º Café 
Literário do IFBA em Brumado 

Mãe e filho, Lucélia Santos e Yudi Santos Gonçalves tiveram o pré-lançamento de seus livros, respectivamente Fragmentos de um Olhar e A 
Chave Dourada da Imaginação, em evento promovido pelo IFBa Brumado. 

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Realizada na noite do 
último dia 5 de setem-
bro, no Auditório do 

Campus Brumado do Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Bahia (IFBa), 
a culminância do 1º Café Lite-
rário ,marcou o lançamento de 
duas obras: Fragmentos de um 
Olhar e A Chave Dourada da 
Imaginação, de autoria da es-
critora e poetisa Lucélia Santos 
e de seu filho, o pré-adolescen-
te, Yudi Santos Gonçalves.

A obra do pré-adolescente 
brumadense Yudi Santos Gon-
çalves, 12 anos, aluno da Escola 
Municipal Clarice Morais, marca 
sua estreia como escritor solo, 
já tendo participado, com um 
miniconto e um poema infan-
til, do livro Minha Infância em 
Poesia, de autoria de sua mãe 
Lucélia Santos e da também es-
critora Wanda Rop, lançado em 
novembro de 2022.

Um livro de poemas e mini-
contos infantis. Que reflete a 
ternura e amor pela literatura 
infantil por parte dos autores , 
que se inspiraram nas recorda-
ções puras e inesquecíveis de 
infancia. 

Na obra apresentada no evento promovido pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA). 
O livro A Chave Dourada da Imaginação (Editora Valleti 
Books), Yudi Santos Gonçalves faz um convite ao leitor para 
explorar as entrelinhas e “navegar nos mares infinitos da 
imaginação”. 

Sendo um livro de miniconto infantis, abre a porta para 
um reino de sonhos e maravilhas, onde as páginas convidam 
a explorar entrelinhas e sentir a onda de emoções. Yudi Mar-
tin (seu pseudonimo) nos conduz em uma jornada envol-
vente.

Tendo como inspiração sua mãe, escritora e poetisa, Yudi 
Gonçalves, com o entusiasmo e a disposição própria da ida-
de, já está envolvido na produção de um novo livro, que será 
em breve lançado no mercado.

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

FOTO: ARQUIVO PESSOAL
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“Fragmentos de Um Olhar” é 
uma obra envolvente, um convite 
aos leitores para desvendar, como 
pontua a autora, as inúmeras fa-
cetas do amor. No livro, o leitor se 
encontrará imerso em versos que 
retratam o amor romântico, pul-
sante e outros sentimentos.

“A poesia é a arte de dizer coi-
sas bonitas independente do que 
elas tenham a dizer. Assim como 
você traduz um momento de êx-
tase ao pensar na pessoa amada, 
ao observar a super lua, você pode 
expressar toda a sua indignação 
diante de uma circunstância e isso 
ser belo. Como bem disse Dostoie-
vski: A beleza salvará o mundo”, 
sublinhou a escritora e poetisa Lu-
célia Santos sobre sua obra.

SAIBA +

Brumadense, Lucélia Santos é escritora, poetisa, cronista, contista, antologista, mentora da escrita, prefaciadora de 
várias obras literárias, escritora de livro infantil, escreve desde os 13 anos de idade. É graduanda em Licenciatura em 
Educação Inclusiva pela Universidade do Estado da Bahia (Uneb), membro acadêmico imortal Academia de Letras de 
São Pedro da Aldeia – Alspa e da Academia Internacional de Literatura Brasileira – AIBL; membro acadêmico da Focus 
Brasil e colunista do Blog da Editora Valleti Books.

Foi homenageada e indicada ao Prêmio Cultural Caiçara, pela contribuição a cultura lusófona, Academia de Letras e 
Artes de Cabo Frio (Alacaf) e Academia de Letras de São Pedro da Aldeia (Alspa); premiada pela TV Channel Network 
pelo total empenho pela Arte, Cultura e Educação e pela Literarte Kids, com o livro infantil “Minha Infância em Poesia”.

Lucélia Santos está no Instagram como  @poetisafalandodeamor, e tem seus trabalhos publicados em diversas 
coletâneas poéticas em várias editoras. É autora solo dos livros “O Amor vai te abraçar”, “Minha Infância em poesia”, 
“Fragmentos de um Olhar” e “Pétalas de Amor”. 

É, também, a organizadora das antologias impressas: Deixe-me Transbordar, Amor para Recordar - Volume I, Eterno 
Amor, Nosso Amor, Segredos do Coração, Laços de Família, Sociedade Literária, Pai Meu Herói, Amigo do Peito, Sus-
piros Poéticos e As Cartas Nunca Entregues.

Quem é Lucélia Santos

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

Já a obra da escritora Lucé-
lia Santos, “Fragmentos de Um 
Olhar”, seu quarto livro, o terceiro 
solo de poesias, dividido em nove 
partes: “Tristeza e Angústia”, “Ins-
piração”, “Saudade e Solidão” e 
“Paixão”. "Amor Eterno", "Amor Ar-
dente" "Romance", " Perda" e " De-
sejos do Coração", convida o leitor 
a desvendar as inúmeras facetas do 
amor.
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Ao lermos o Novo Testamento, cons-
tatamos que Maria era um nome muito 
popular na Palestina. O nome MARIA 
é usado em todo o mundo cristão em 
homenagem à mãe de Jesus nosso 
Salvador.
Exemplos:

Maria de Nazaré, mãe de Jesus, es-
posa de José. O anjo Gabriel lhe anun-
ciou o nascimento de Jesus. Deu à luz 
o seu filho primogênito em Belém. Era 
da descendência de Davi, filha de um 
rei. Ela foi a mais abençoada de to-
das as mulheres por ter sido escolhida 
para ser mãe de Nosso Senhor, o filho 
de Deus Pai. “Junto à cruz de Jesus 
estava sua mãe, e a irmã de sua mãe, 
Maria, mulher de Clopas, e Maria Ma-
dalena”.

Maria Betânia, irmã de Marta e Laza-
ro, foi ela que ungiu Jesus com perfu-
me antes da sua morte.

Maria Madalena, ajudava Jesus finan-
ceiramente. O Senhor expulsou dela 
sete demônios. A partir de então dedi-
cou com fervor apaixonado a servir a 
Jesus, juntamente com outras crentes. 
Ela também acompanhou a crucifica-
ção de Jesus e participou dos prepara-
tivos para Seu enterro. Quando cons-
tatou que o corpo não se encontrava 
mais ali, foi a Jerusalém e encontrou 
Pedro a quem deu a notícia de que Je-
sus não estava mais na tumba.   Foi a 
primeira pessoa a ver Jesus ressusci-
tado.

Antônio Novais Torres
ANTÔNIO NOVAIS TORRES É COMERCIANTE APOSENTADO, MEMBRO FUNDADOR DA ACADEMIA DE LETRAS E 
ARTES DE BRUMADO, MEMBRO DO CONSELHO DA CIDADANIA DE BRUMADO, EX-MEMBRO DO PMDB E PTB E 
MEMBRO DO CONSELHO EDITORIAL DO JORNAL DO SUDOESTE.

AS MARIAS
Para Dalinha Catunda em homenagem ao seu cordel “Maria sem Véu”.

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

Maria, também chamada “a mãe do 
apostolo” ou “a outra maria” mãe 
de Tiago, o Menor e de José. Ela era 
casada com Clopas (Alfeu), estava 
presente na crucificação de Jesus. O 
apóstolo Tiago era chamado de Jacó 
para diferenciá-lo do irmão de João.

Maria de Jerusalém, mãe de Mar-
cos, ministro da palavra e autor de um 
Evangelho.

Maria de Roma, conhecida apenas 
como uma mulher que trabalhou mui-
to, por Paulo e seus companheiros.  
Um serviço extremamente útil para a 
congregação de Deus.  “Saudai a Ma-
ria, que trabalhou muito para nós”, dis-
se Paulo.

Miriã ou Maria, era irmã de Moisés e 
uma das primeiras profetisas e canto-
ra da nação de Israel. Ela, e os irmãos 
, Moisés e Arão foram os líderes que 
Deus escolheu para tirar Israel do Egi-
to e guiá-los através do deserto até a 
terra prometida. Miriã é o termo grego 
que significa Maria.
 
Desde cedo, Miriã já demonstrou ser 
muito corajosa ao salvar o seu irmão 
Moisés da morte no Rio Nilo, em virtu-
de do decreto do Rei, recolhido e cria-
do como filho, pela filha do Faraó.
 Mais tarde, depois que Israel cruzou 
o mar Vermelho e escapou do exército 
Egípcio, ela levou o povo a louvar ao 
Senhor com cânticos e adorá-lo. No 

entanto, ela foi contra a autoridade 
superior de Moisés e Deus a casti-
gou, com a maldição da lepra.  E fi-
cou fora do arraial, o tempo exigido 
para que uma pessoa curada da lepra 
voltasse para junto do povo.
Enquanto ela esteve isolada fora do 
arraial, o povo de Israel, não par-
tiu até que ela voltasse para seguir 
junto com eles. Foi curada a pedido 
de Moisés: “Ó Deus, rogo-te que a 
cures”.
Mencionemos também, Maria Quité-
ria e Maria Felipa, guerreiras e prota-
gonistas da Independência da Bahia.
“Não podemos esquecer o valor da 
vida emocional e meditativa das Ma-
rias. Elas são Lâmpadas na igreja, 
são uma chama viva de amor”.
“Foi nos traços de tantas Marias, que 
Maria de Lourdes de Aragão Catunda 
[Dalinha Catunda], discorreu sobre 
esse magnífico cordel, sua verdadei-
ra identidade, como tema principal da 
história de sua vida” Escreveu Lindi-
cássia Nascimento, poeta e cordelis-
ta, na apresentação desse magnífico 
cordel.
 Parabéns Maria de Lourdes de Ara-
gão Catunda, sou seu fã, através dos 
elogios e pelejas com o nosso poeta/
cordelista José Walter Pires.

Pesquisas:

Novo Testamento;
Mulheres da Bíblia de Abraham Kuyper;
Enciclopédia Bíblica de Orlando Boyer.

OPINIÃO
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Boninal firma Termo de Ajustamento 
de Conduta para implantar a Política 

Municipal de Meio Ambiente

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A Prefeitura Municipal de Boninal, através 
da Secretaria Municipal de Meio Am-
biente, representada pela prefeita e pela 

secretária municipal de Meio Ambiente, respecti-
vamente Celeste Augusta Araújo Paiva (PT) e Jonh 
Leno de Souza Pinto, firmou Termo de Ajustamen-
to de Conduta com o Ministério Público Estadual, 
representado pelo titular da Promotoria de Justi-
ça Regional Ambiental do Alto Paraguaçu, sedia-
da em Lençóis, Promotor de Justiça Alan Cedraz 
Santiago, se comprometendo a regularizar o Sis-
tema Municipal do Meio Ambiente, a fim de que, 
seja efetivamente cumprida a Política Nacional do 
Meio Ambiente no âmbito local.

O Sistema Municipal do Meio Ambiente cons-
titui-se, em tese, de um Órgão Ambiental Muni-
cipal (Secretaria, Diretoria ou Departamento) com 
profissionais legalmente habilitados para o Licen-
ciamento e Fiscalização das atividades de impacto 
local, além do regular funcionamento do Conse-
lho Municipal do Meio Ambiente e do Fundo Mu-
nicipal do Meio Ambiente, conforme previsto na 
Resolução Conama (Conselho Nacional do Meio 
Ambiente) nº 237/97.

O acordo formalizado com o Ministério Públi-
co Estadual, prevê que a Prefeitura Municipal de 
Boninal, através de Decreto, deverá regulamentar 
o Sistema Municipal de Meio Ambiente, conforme 
previsto na Resolução Conama. O Decreto Munici-
pal, conforme acordado com o Ministério Público, 
deverá prever as atribuições do Conselho Munici-
pal do Meio Ambiente.

O Promotor de Justiça Alan Cedraz Santiago 
reforça ainda que, o Termo de Ajustamento de 
Conduta formalizado com a Prefeitura Municipal 
de Boninal, também assegura a criação da Direto-
ria do Meio Ambiente, na estrutura da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, que deverá ter em 
seu quadro funcional, servidores administrativos 
e técnicos próprios habilitados e concursados, em 
número suficiente investidos no cargo de fiscali-
zação ambiental, de modo a atender de maneira 
satisfatória a totalidade das demandas das ações 
administrativas ambientais do município. Também 
prevê a criação do Fundo Municipal do Meio Am-
biente.

O titular da Promotoria de Justiça Regional Am-
biental do Alto Paraguaçu, sediada em Lençóis, o 

Promotor de Justiça Alan Cedraz Santiago, pontua 
que é incumbência dos municípios, exercer a ativi-
dade de fiscalização ambiental continuadamente, 
exercendo o seu poder-dever de vigilância e con-
trole para proteger os bens ambientais das ações 
predatórias e degradadoras em seu território.

O Promotor de Justiça aponta que integra o 
Termo de Ajustamento de Conduta formalizado, a 
Prefeitura Municipal de Boninal, que caberá ao mu-
nicípio a elaboração e execução de um Plano de 
Monitoramento das Licenças Ambientais concedi-
das, de caráter contínuo, para a avaliação do cum-
primento ou não das condicionantes presentes nas 
Licenças Ambientais expedidas, bem como, para 
que sejam estabelecidas, sempre que necessário, 
novas condicionantes, devendo alterar, suspender 
ou cancelar, seus atos autorizativos, a qualquer tem-
po, se assim recomendar o interesse público. 

A atuação da Promotoria de Justiça Regional 
Ambiental do Alto Paraguaçu, contou com o apoio 
do Projeto “Município Ecolegal”, que tem prestado 
apoio aos Promotores de Justiça na atuação volta-
da à estruturação dos Sistemas Municipais de Meio 
Ambiente.

FOTO: REPRODUÇÃO/ HTTP://CHAPADAHPM.NO.COMUNIDADES.NET/

Cachoeira dos Índios. 
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Associação de Moradores lutam pela 
revitalização do entorno do Açude, em Poções

NATALY LEONI – SITE CORETO
https://sitecoreto.com/

O Açude é um dos mananciais que ba-
nham a cidade de Poções e foi cons-
truído no Rio São José. Localizado no 

Bairro Açude, o reservatório possui mais de 3 
km de extensão e é um espaço de grande im-
portância para a população que vive no Bairro, 
próximo à margem e também para a população 
da cidade. 

No entanto, o reservatório vem sofrendo 
com a falta de cuidados e fiscalização ao lon-
go dos anos e se tornou uma área utilizada 
para exploração, principalmente por obras de 
loteamento. Em um artigo científico intitulado 
“Expansão Urbana e Degradação Ambiental no 
Entorno do Rio São José em Poções, Bahia”, de 
Manuela Santana e Valdeides Silva, publicado 
no livro Memórias Conquistense, os pesquisa-
dores abordam justamente o processo de urba-
nização, em torno do Rio São José.

Atualmente, a Associação Açudense Social 
de Esportes e Cultura – AASEC – vem traba-

lhando para mudar a realidade do local, solici-
tando informações às autoridades e buscando 
também ajudar na fiscalização e no uso do local 
para outras práticas.

Uma das mudanças que a Associação Açu-
dense Social de Esportes e Cultura vem im-
plementando, aconteceu no último dia 13 de 
agosto, quando foi promovido o 1º Torneio de 
Pesca de Poções. Realizado às margens do Açu-
de, o Torneio de Pesca foi uma das maneiras 
que a Associação encontrou de mostrar à po-
pulação que essa possibilidade existe. “Quando 
surgiu a ideia de promover o evento, foi que 
enxergamos a possibilidade real de transformar 
aquela área, podermos ver os caiaques ali, as 
famílias reunidas em torno do Rio naquele mo-
mento de confraternização. É um sonho antigo 
que a comunidade tem e que nunca tinha visto 
realmente acontecer. […] Em uma manhã con-
seguimos mostrar que de fato é possível”, afir-
ma Graciela Sampaio, atual presidente da Asso-

ciação Açudense Social de Esportes e Cultura e 
moradora do Bairro Açude.

O evento foi algo novo para os moradores 
e até mesmo para os idealizadores, que conta-
ram com o apoio de grupos de pescadores da 
cidade, como Os Caiaqueiros e Pescadores Sem 
Fronteiras, equipes que viajam para competir 
em torneios e eventos de pesca em outras cida-
des. “Quando eles apresentaram para nós como 
funcionava e como eram as regras, colocamos 
em prática e começou aquela movimentação, 
meu olho brilhou. Só de inscritos foram 63, e 
24 pessoas vieram com caiaque. Superou todas 
as expectativas”, conta Graciela Sampaio. Além 
dos pescadores profissionais, o evento atraiu 
também amadores, pessoas que queriam fazer 
um passeio de barco e quem queria apenas as-
sistir.

Na ocasião da realização do evento, os 
membros da AASEC, apresentaram aos mora-
dores um Projeto de Revitalização do local. 

O projeto
O desenho inicial do Projeto foi desenvolvido 

por Graciela Sampaio em parceria com o Diretor 
de Segurança da Associação, Emerson da Silva 
Ramos. “Falei, vamos tentar desenhar alguma 

coisa aqui para dar cor e vida a essa ideia, e fi-
cou bacana, o pessoal tem abraçado e achado 
interessante”, diz Graciela Sampaio. Durante 
o Torneio de Pesca, o esboço (do Projeto) foi 

apresentado e de acordo com Graciela, a lista de 
controle das pessoas que quiseram conhecer o 
Projeto tem por volta de 240 assinaturas de mo-
radores e participantes da competição. 

FOTO: DANILO MILENO
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Esboço do projeto feito por Graciela Sampaio e Emerson Ramos.

FOTO: NATALY LEONI

O Projeto propõe diferentes atividades de 
lazer, áreas verdes e a possibilidade da prática 
de diversos esportes em sua extensão. “No en-
torno um corredor arborizado, quem sabe uns 
quiosques para fazer piquenique com a família… 
a nossa visão é essa, ter uma área de convivência 
para trazer esse olhar para aquela área, uma es-
pécie de Parque dentro da cidade”, explica Gra-
ciela. A ideia é ter um espaço que possibilite o 
contato com a natureza com várias atividades, 
que seja organizado e possa se tornar um ponto 
de encontro para as pessoas da cidade. O dese-
nho ainda é um esboço, porém Graciela Sam-
paio afirma que o projeto deve ser feito pensan-
do em toda a parte de infraestrutura e questões 

florestais da área. “Não é só cobrar, mas mostrar 
o caminho, é isso que a Associação tem empre-
gado, trabalhar em parceria”, conta ela.

Avando da Silva Leite é Conselheiro Fiscal da 
Associação de Moradores e vive no Bairro des-
de 1986. Para ele, com a revitalização, o Açude 
pode se tornar um ponto turístico. “Pode trazer 
melhorias não só para os moradores do Bairro, 
como para atrair turistas e pessoas de outros 
lugares que possam vir curtir”, diz e completa, 
mostrando admiração pelo lugar onde passou 
boa parte de sua vida: “Nosso Açude é um bem 
precioso, sou fã dele desde o dia que cheguei 
aqui.” 

Durante os anos de 2021 e 2022, com as chu-

vas que assolaram o Nordeste, o Açude atingiu 
seu nível máximo de capacidade e transbordou. 
Na ocasião, os moradores do entorno, do Centro 
da cidade e de Bairros que ficam nos arredores 
do curso do Rio, ficaram tensos com a possibili-
dade do rompimento da Barragem.

 O Técnico em Eletrônica, Secretário Escolar 
e Historiador por formação, Elias Macieis, mora 
no Bairro Açude desde que nasceu. Para ele, é 
preciso cuidar da segurança do Açude. “Porque 
volta e meia durante o período de enchente, ele 
transborda e invade as casas do pessoal ali ao 
redor. Poderia ser feito uma coisa melhor ali para 
a água não invadir a casa do povo e até hoje 
nunca foi feito.”

FOTO: REPRODUÇÃO DA INTERNET

Açude transbordando durante as chuvas 
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Elias Macieis concorda que o Açude é, e sem-
pre foi, um ponto muito importante para os mo-
radores do Bairro. “Caso seja feita a revitalização, 
ali seria um ponto turístico interessante. Dava 
para fazer um monte de coisa (…) ele seria um 
ponto turístico, seria bom para o Bairro e para a 
Cidade.”

Moradores como Avando da Silva e Graciela 
Sampaio estão buscando manter contato com a 
Prefeitura. Mesmo assim, estão se mobilizando 

para dar início a esta revitalização. Graciela conta 
que a ideia é realizar mutirões de limpeza no en-
torno do Rio, para a retirada de pneus e outros 
materiais que são descartados no local. Os mu-
tirões serão organizados pela Associação, com 
participação das pessoas da comunidade.  “É o 
primeiro passo! Algo que nós, como cidadãos, 
podemos fazer e já chama atenção do poder pú-
blico para outras atitudes”, diz Graciela.  

De acordo com Graciela Sampaio, a proposta 

do Projeto foi entregue aos vereadores na ses-
são da Câmara Municipal do dia 21 de agosto 
e para a prefeita da cidade no dia 11 de agosto. 
Até o momento, os moradores tiveram o retor-
no da vereadora Larissa Laranjeira (PCdoB), que 
sinalizou a possibilidade de doação das mudas 
para o reflorestamento da mata ciliar do Rio, 
mas eles ainda não podem aceitar sem o estudo 
prévio da delimitação de margens, para saber o 
local adequado para o plantio.

Lei da pesca predatória
Atualmente, os moradores do Bairro Açude 

estão reivindicando cumprimento da Lei Muni-
cipal nº 1.246/2019, que “dispõe sobre a proibi-
ção da pesca predatória na Barragem de Morri-
nhos e no Açude do Rio São José”. A Lei impede 
que ocorra a pesca ilegal no Açude e, de acordo 
com os moradores, seu cumprimento e a fis-
calização efetiva da área seria um pontapé ini-
cial para a revitalização do espaço. “Até mesmo 
para o ano que vem nós podemos trabalhar a 
questão do segundo Torneio de Pesca. Vamos 
precisar que essa Lei esteja de fato sendo cum-
prida, porque queremos ampliar o Torneio não 
só para as pessoas do município, mas também 
para pescadores de fora, para mostrar a beleza 
que temos aqui”, diz Graciela Sampaio.  

De acordo com o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vereadores, José Mauro [vereador 
José Mauro Dias Macedo (PCdoB)], o Legisla-
tivo aprova os Projetos, mas a fiscalização (da 
Lei) fica por conta do Poder Executivo. Por isso, 
por parte da Câmara Municipal, pontua o pre-
sidente, não há um acompanhamento do cum-
primento da Lei da Pesca Predatória na Área do 
Açude.   

Com a realização do 1º Torneio de Pesca, 

os moradores se mostraram esperançosos em 
conseguir trazer outros eventos aquáticos iné-
ditos para o município, como uma competição 
de canoagem. “O Rio tem uma certa extensão, 
então a gente pode fazer esse tipo de brinca-
deira, mas claro, para chegar nesse nível, preci-
samos do Poder Público junto para transformar 
a área”, afirma Graciela Sampaio. Segundo ela, 
por mais que sonhem em ver acontecer esta re-
vitalização, reconhecem que é um Projeto difícil 
de ser colocado em prática, e que talvez seja 
necessário não só o apoio municipal, mas tam-
bém estadual.    

A transformação da área é um sonho dos 
moradores, mas pode beneficiar o município 
como um todo. Graciela Sampaio entende que 
além do incentivo à prática esportiva e turismo, 
a revitalização pode movimentar a economia 
da área. “Se tem pessoas circulando, vai ter al-
guém vendendo o seu lanche. E nós podemos 
viabilizar esses pontos comerciais trabalhando 
da maneira correta, porque vai estar numa área 
de preservação ambiental então tem que ter 
todo o cuidado”.  

Os moradores concordam que o Açude é um 
local que traz muitos benefícios para a popula-

ção, por isso necessita de cuidados, fiscalização 
e investimento.  “O Açude traz benefício para 
nosso Bairro, para nossa cidade, para a popu-
lação e até para as pessoas que vêm de fora”, 
afirma o morador Avando da Silva. Assim como 
o Rio oferece recursos essenciais, também 
pode oferecer oportunidades de lazer, recre-
ação e melhoria na qualidade de vida para a 
comunidade local e para toda a população do 
município. 

O Site Coreto buscou saber junto a Secretaria 
Municipal de Infraestrutura, órgão da Prefeitura 
Municipal responsável, sobre possíveis melhorias 
na infraestrutura do Açude, a viabilidade da im-
plementação do Projeto, mas até o momento da 
publicação desta matéria, não obtivemos retorno.   

A nossa equipe também fez contato com ve-
readores citados pelos entrevistados e que esti-
veram presentes na reunião da Câmara Munici-
pal no dia 21 de agosto. O vereador Diogo Chulu 
(Diogo Chulu Costa Leto, do PSD) respondeu que 
o Projeto é viável, mas será preciso um estudo 
técnico para analisar as Leis vigentes no municí-
pio, inclusive o Plano Diretor de Desenvolvimento 
Urbano - PDDU. Dos demais contactados não ti-
vemos resposta.
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Moradores do Povoado Lage, na zona 
rural de Abaíra, denunciam precariedade 

no abastecimento de água
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Os cerca de sessenta moradores do 
Povoado Lage, distante 17 quilô-
metros da sede do município de 

Abaíra, através de suas lideranças comuni-
tárias, usaram as redes sociais e mensagem 
de texto, através do Aplicativo Messenger, à 
Redação do JS para denunciar a precariedade 
do abastecimento da comunidade. Os mora-
dores reclamam, além da irregularidade na 
distribuição, da qualidade da água que chega 
ao Povoado. Segundo relatam, a água distri-
buída pela Prefeitura Municipal para a locali-
dade, tem chegado com uma coloração ama-

rela, que evidencia a falta de qualquer tipo de 
tratamento, mau cheiro e um gosto forte de 
lama.

Na mensagem ao JS, um dos moradores, 
sob reserva, relatou que há casos de pessoas, 
principalmente crianças e idosos, reclamando 
de desarranjos intestinais, o que reforça, te-
riam sido causados pelo uso e consumo da 
água imprópria distribuída pela Prefeitura 
Municipal, através da Secretaria Municipal de 
Obras.

Outro morador, também sob reserva, sem 
esconder sua indignação, disse que inúmeras 

reclamações foram feitas à Prefeitura Muni-
cipal, muitas pessoalmente ao prefeito Edval 
– Diga – Silva Luz (DEM), sem que qualquer 
providência tenha sido tomada. “Garantir 
que a população tenha acesso a água po-
tável é um direito, não um luxo”, irritou-se, 
acrescentando que por ser uma questão de 
Saúde Pública, os moradores esperam que as 
denúncias que estão sendo feitas nas redes 
sociais e através da imprensa repercutam e o 
Ministério Público possa intervir. “Eles (gesto-
res municipais) só se mexem quando a Justiça 
ameaça puni-los”, ponderou.

Sem uma ação efetiva do Poder Público para 
solucionar o problema, os moradores do Povo-
ado Lage estão sendo obrigados a usar o Rio 
das Contas, que margeia a localidade, para hi-
giene pessoal, lavar utensílios domésticos (pra-
tos e louças) e roupas, uma vez que a água que 
chega à caixa “é suja, barrenta e sem tratamen-
to”.

De acordo com um dos moradores, a situa-
ção é vergonhosa e demonstra que o prefeito 
não tem nenhum respeito pelos moradores do 
Povoado. “Por se tratar de uma questão fun-
damental para a vida, que é a água, que diz 
respeito à Saúde Pública, o mínimo que pode-
ríamos esperar do prefeito era que determinas-
se providências e emergencialmente buscasse 
uma alternativa para atender a comunidade. 
Mas, o que temos visto é a indiferença. Para ele 
(prefeito) nós só temos valor na época das elei-
ções, quando sai de casa em casa abraçando 
as pessoas, beijando crianças e idosos e tirando 
fotos para ganhar votos. Nós estamos pedin-
do socorro às autoridades!”, salientou, acres-
centando que o município “está abandonado, 
esquecido, jogados às traças. Temos hoje, se-
guramente, uma das piores Administração Mu-
nicipal da Bahia!”, completou.

A água que chega às caixas dos moradores do Povoado de Lage, em Abaíra, é impropria para uso: “suja, barren-
ta e sem tratamento”, colocando em risco a Saúde Pública. 

OUTRO LADO
A reportagem do JS tentou ouvir a versão do Governo Municipal a respeito das denuncias e criticas feitas pelos moradores do 

Povoado Laje, através de mensagem, pelo e-mail corporativo da Administração Municipal, mas até o fechamento desta edição 
não recebemos resposta.

FOTOS: REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS.
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“Representando a União dos Juris-
tas Católicos de São Paulo, na DPF 
442, eu gostaria de trazer as consi-
derações e sustentação oral virtual 
para a eminente presidente desta 
Corte, a eminente ministra Carmen 
Lúcia, os eminentes ministros aqui 
presentes, levantar uma preliminar.

Tenho participado de audiências pú-
blicas no Congresso Nacional para 
discutir projetos de aborto. No mo-
mento, nós temos uma legislação 
que é o Código Penal, no artigo 
128 e estão discutindo o projeto no 
Congresso Nacional que, de rigor, é 
aquele que tem competência norma-
tiva e que, pelo artigo 49, inciso 11 
da Constituição, tem que zelar pela 
sua competência normativa perante 
o Poder Judiciário e perante o Poder 
Executivo.

O que vale dizer, não poderia haver 
uma invasão de competência em 
matéria que está sendo discutida, 
como os senhores devem ter lido 
na Folha de São Paulo, no Estado 
de São Paulo e, talvez, em outros 
jornais, há um desconforto no Con-
gresso Nacional, senadores dizendo 
que a competência de legislar é de-
les e não da Suprema Corte.

E, a meu ver, é o que está no artigo 
que diz que a Suprema Corte tem 
uma função extremamente impor-
tante de ser guardiã da Constituição, 
mas não legisladora complementar. 
Então, a primeira observação é que 
essa ADPF deveria não ser conheci-
da, porque matéria que foge à com-
petência do Poder Judiciário. Queria 

Ives Gandra da Silva Martins 
IVES GANDRA DA SILVA MARTINS É ADVOGADO TRIBUTARISTA/CONSTITUCIONALISTA, PROFESSOR EMÉRITO DAS UNIVERSIDADES MACKENZIE, UNIP, UNIFIEO, 
UNIFMU, DO CIEE/O ESTADO DE SÃO PAULO, DAS ESCOLAS DE COMANDO E ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO (ECEME), SUPERIOR DE GUERRA (ESG ) E DA 
MAGISTRATURA DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL – 1ª REGIÃO, PROFESSOR HONORÁRIO DAS UNIVERSIDADES AUSTRAL (ARGENTINA), SAN MARTIN DE PORRES 
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A vida começa na concepção - ADPF 442 (sobre 
descriminalização do aborto até 12 semanas)
A Defesa da Vida e o aborto: A sustentação oral 
de Ives Gandra no STF

apresentar, em relação ao mérito, al-
guns outros elementos.

O primeiro deles, eu e mais 140 pro-
fessores universitários de todos os 
continentes, de diversos países, en-
tre os quais 30 são julgadores e ma-
gistrados de tribunais superiores de 
diversos países, fomos admitidos 
como Maici cúria na questão que 
unificou a jurisprudência da Suprema 
Corte americana sobre o aborto.

Naquela questão, o Estado de Mis-
sissipi dizia que não era matéria 
constitucional, que não era matéria 
da competência da Suprema Corte 
e que o Estado de Mississipi tinha a 
razão de dizer que teria que ser deci-
dido pelos governos locais.

Na ocasião, o argumento fundamental 
da nossa petição - fomos admitidos 
como Maici cúria, na Suprema Corte 
americana e conseguimos a mudan-
ça da jurisprudência -, naquele caso, 
era o seguinte: diversas constituições 
do mundo declaram que a vida co-
meça na concepção, nenhuma cons-
tituição do mundo declara que é um 
direito fundamental da mulher fazer 
o aborto, o que vale dizer, em outras 
palavras, que a matéria não teria, e 
foi isto que foi aceito, admitido, pela 
Suprema Corte americana, matéria 
que seria da competência da Supre-
ma Corte americana.

Isso eu gostaria de trazer para a re-
flexão dos eminentes ministros da 
minha terra, do meu país, da Supre-
ma Corte, a quem eu respeito e sus-
tento nessa casa desde 1962, de que 

efetivamente a vida começa na con-
cepção.

O próprio Supremo Tribunal Federal, 
na presença de Carlos Ayres Brito, 
ou melhor, em uma relatoria dele, fez 
uma audiência para saber quando 
começava a vida, e disseram os di-
versos cientistas, que estiveram pre-
sentes, que começa na concepção.

Eu vou mais longe. A Academia de 
Ciências do Vaticano - que eu repre-
sent União dos Juristas Católicos de 
São Paulo - no começo do século fez 
uma audiência para saber quando 
começa a vida, e decidiram, naquela 
ocasião, examinando que, no zigoto, 
na primeira célula, na concepção, há 
um ser humano. E Academia de Ci-
ências do Vaticano, tem 80 membros, 
naquela ocasião, entre os 80 mem-
bros, 29 prêmios Nobel, o que vale 
dizer, cientistas do maior reconheci-
mento internacional. Infelizmente o 
Brasil não tem nenhum prêmio Nobel, 
mas os cientistas da Academia de Ci-
ências do Vaticano, naquele momen-
to (eram nada menos, nada mais, do 
que 29 prêmios Nobel), disseram que 
a vida começa na concepção, e mui-
tos deles não católicos. E Academia 
de Ciências do Vaticano, é de ciên-
cia, não é de religião.

Um outro aspecto que eu gostaria de 
trazer aqui para os senhores, e me 
parece também de importância. Se a 
vida não começa na concepção, se a 
vida vai começar quando o feto tiver 
a forma de feto, o que é aquele ser 
vivo, desde a concepção até a carac-
terização de um feto? É um animal?

OPINIÃO
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Me lembro até de um fato curiosís-
simo. Jérôme Lejeune, grande ge-
neticista da Academia de Letras da 
França, que foi quem detectou a Sín-
drome de Down, localizando exata-
mente a razão da formação da Sín-
drome de Down, certa vez esteve na 
Inglaterra e foi entrevistado pela BBC 
de Londres. Naquela ocasião, acon-
teceu algo interessantíssimo, um dos 
repórteres disse ‘professor, nós te-
mos aqui a lei dizendo que até a 12ª 
semana não há um ser humano, que 
na prática há vida realmente, há um 
ser humano a partir do feto, por isso, 
nós permitimos o aborto.’

Qual foi a resposta do professor 
Jérôme Lejeune, do acadêmico Jero-
me Lejeune, daquele que descobriu 
exatamente a razão de ser da Síndro-
me de Down? Disse o seguinte, ‘há 
uma vida, se não há um ser humano, 
há um ser animal. Se os ingleses ti-
veram, e têm uma rainha da Inglater-
ra que foi animal durante três meses 
para depois ser um ser humano, é um 
problema típico dos ingleses. Eu fui 
ser humano desde a concepção.’

E deixou o repórter muito sem graça, 
porque nós somos seres humanos, e 
tanto é verdade que o legislador bra-
sileiro conhece, reconhece a existên-
cia de um ser humano desde a con-
cepção; como os ovos de tartaruga, 
quem destruir ovos de tartaruga co-
mete um crime, porque sabem que lá 
é um embrião de tartaruga, como é 
um embrião de ser humano no ventre 
materno. As tartarugas valem mais 
que um ser humano? O mais impor-
tante ser vivo que mereceria toda a 
garantia do Estado, tem menos valor 
que uma tartaruga, que um feto de 
urso panda, ou de baleia.

Onde é que nós estamos? Se é um 
ser humano, é um assassinato de ser 
humano. Se é um ser humano que te-
mos desde a concepção, o que te-
mos ao destruir os seres humanos 
na sua forma embrionária até a 12ª 
semana, é evidente que nós estamos 
com um assassinato uterino, um ho-

micídio uterino. É isso que está se 
discutindo, é isso que está no Códi-
go Civil, desde Clóvis Beviláqua, que, 
quando convidado para ser ministro 
da Suprema Corte, não aceitou, por-
que entendia que não tinha o notável 
saber para ser ministro da Suprema 
Corte.

O jurista Clóvis Beviláqua pôs, lá no 
artigo 4º do antigo Código Civil - está 
no artigo 2º do atual Código Civil - 
que todos os direitos são assegura-
dos ao nascituro desde a concepção, 
reconhecimento pelo direito, que é 
na concepção que nasce ser huma-
no. E os senhores querem dizer que 
todos são assegurados, menos um 
direito sem importância, que é o di-
reito à vida. Há lógica nisso, assegu-
rar todos os direitos no Código Civil, 
no artigo 2º, menos um direito sem 
importância que é o direito à própria 
vida.

O Código, a nossa Constituição, vai 
muito mais longe. Na Constituição 
anterior, estavam assegurados direi-
tos concernentes à vida, e agora nós 
temos a inviolabilidade do direito à 
vida, dessa vida que só pode come-
çar na constituição, nós não temos 
um ser animal que depois vai virar 
um ser humano.

Então me parece que essa discussão 
que deveria ser feita e eu participei 
de audiências públicas, algumas no 
curso desses anos, no Congresso 
Nacional, porque foram eles eleitos 
pelo povo, são eles os soberanos, 
são eles que podem dizer o que é 
democracia. A função importantís-
sima da Suprema Corte é garantir a 
Constituição, mas cabe aos que re-
presentam o povo definirem, e essa 
é a razão do desconforto, que se lê 
nos jornais, quando pautaram uma 
discussão para que o Supremo Tri-
bunal Federal decidisse a respeito, 
me parece que efetivamente haveria 
necessidade de uma reflexão sobre a 
matéria.
Com todo o respeito que todos os se-
nhores sabem que é imenso, e tenho 
repetido isso inúmeras vezes em to-

das as minhas palestras, nos meus 
escritos, no meu Instagram, cada 
vez que eu me comunico, através, 
inclusive, de televisão, o meu gran-
de respeito por todas as Vossas Ex-
celências, apesar de ser muitíssimo 
mais velho e sustentar perante essa 
Casa desde 1962, sei perfeitamente 
do conhecimento e o valor de Vos-
sas Excelências, mas estou conven-
cido de que Vossas Excelências são 
magistrados, são técnicos, e cabe 
ao povo saber, e quando o Congres-
so não decide sobre uma matéria, é 
porque os deputados e os senado-
res, estão afinados com o que pen-
sa o povo.

Mais do que isso, nessa matéria, 
já há legislação, o que se preten-
de é mudar a legislação, quando o 
Congresso não decide em mudar 
a legislação, é porque sentem que 
o povo prefere ter a legislação que 
está, no momento, regendo a maté-
ria do aborto.

Essa é a razão pela qual, ao final, 
dessas rápidas considerações nes-
sa audiência virtual, eu gostaria de 
reiterar. Primeiro, nós estamos pe-
rante uma matéria que é da com-
petência do Congresso, cabendo 
ao Supremo Tribunal Federal ser o 
guardião da Constituição, e não um 
novo legislador a respeito da maté-
ria, a preliminar que levanto.

Segundo, no mérito, sendo inviolá-
vel o direito à vida, sabendo que a 
vida começa na concepção - e todos 
os cientistas declaram isso, inclusi-
ve a Academia de Ciências do Vati-
cano, com 29 prêmios Nobel, que a 
vida começa na concepção, e todos 
nós que fomos zigoto, éramos se-
res humanos desde aquele momen-
to, como são os ovos de tartaruga, 
para os embriões de tartaruga -, que 
essa inviolabilidade do direito à vida 
seja reconhecida. E que essa DPF 
não seja, evidentemente, acolhida 
por essa Casa, porque respeitaria, 
sim, o direito à vida de um lado, e a 
competência do Congresso de ou-
tro. Muito obrigado.

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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Governo do Estado disponibiliza valores 
dos repasses constitucionais feitos aos 

municípios baianos em agosto
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O Governo do Estado, através da Secretaria de Estado da Fazenda Bahia, por meio do Sistema de Administração de Recursos Financeiros, 
repassou no último mês de agosto R$ 855.899.807,82, para os 417 municípios baianos. 

As Transferências Constitucionais são parcelas das receitas estaduais que devem ser repassadas aos municípios. Os recursos repassa-
dos referem-se ao montante arrecadado no período de 01 a 31 de agosto, correspondentes à distribuição de cotas partes do Imposto sobre Opera-
ções relativas à Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS), Imposto 
Sobre Produtos Industrializados (IPI), Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), Fundo de Investimentos Econômico e Social da 
Bahia (Fies) e Fundo de Cultura da Bahia (FCBA). 

O total repassado pelo Estado às 417 Prefeituras Municipais nos primeiros oito meses do ano somam R$ 5.302.704.246,45.
Visando contribuir para ajudar a conscientizar as Prefeituras Municipais sobre a necessidade de ter mais transparência e estimular a participação 

da população na fiscalização das contas públicas, o JS publica, abaixo, os valores repassados pelo Governo do Estado, no mês de agosto, para mu-
nicípios das regiões, originalmente da área de abrangência de sua circulação impressa, destacando os dez que mais e os dez que menos recursos 
receberam.

Os dez municípios que mais receberam foram:

Os dez municípios que menos receberam foram:

(*) COM INFORMAÇÕES DO SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS DA SECRERTARIA DE ESTADO DA FAZENDA DA BAHIA
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